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RESUMO 
 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo 
que está em análise e aprovação, mas, já orienta diversos profissionais no âmbito da 
educação, uma vez que estabelece conhecimentos, competências e habilidades que 
se espera que todos os estudantes desenvolvam ao longo da escolaridade básica. A 
partir disso, esta pesquisa baseia-se na análise documental da terceira versão da 
BNCC (2017), norteadada pelo problema de estudo: quais seriam os  procedimentos 
didáticos-pedagógicos a serem utilizados para o ensino da dança nas aulas de 
Educação Física tendo como referencial a BNCC? Sendo nosso objetivo a 
construção dos procedimentos didático-pedagógicos, os quais embasaram a 
estruturação e planejamento de um bloco de aulas para o ensino do conteúdo 
estruturante Dança, especificamente as danças urbanas/hip-hop, nas aulas de 
Educação Física no Ensino Fundamental. Para isso, fez-se necessário um estudo de 
campo qualitativo e com caráter etnográfico, em que foram planejados e ministrados 
oito planos de aula em uma turma do 9º ano do Ensino Fundamental II, de uma 
escola de rede privada situada na cidade de Jaguapitã-Pr, durante o estágio 
curricular obrigatório do 4º ano do curso de Licenciatura em Educação Física da 
Universidade Estadual de Londrina. As aulas foram registradas em um diário de 
campo e resultaram em análises críticas sobre o processo de ensino-aprendizagem 
do conteúdo selecionado, considerando as oito dimensões de conhecimento e 
pressupostos presentes na BNCC, em que pudemos concluir que os procedimentos 
de ensino construídos foram adequados e que todos os objetivos desta pesquisa 
foram alcançados. 

Palavras-chave: Educação Física; Base Nacional Comum Curricular; Formação de 
Professores; Procedimentos didático-pedagógicos; Dança. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (2017) de acordo com as 

exigências da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil,1996; 2013), 

pelas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica (Brasil, 2009) e 

pelo Plano Nacional de Educação (Brasil, 2014), indica direitos e objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes para cada etapa da educação 

básica, respeitada a diversidade regional, estadual e local, considerando os 

conhecimentos e competências que se espera que todos os estudantes 

desenvolvam ao longo da escolaridade.  

O documento é de referência para a educação brasileira e é o mais 

atualizado até o momento. A partir das reflexões durante a graduação sobre a 

importância da estruturação das aulas e a possibilidade de testa-las no estágio 

curricular obrigatório, surge o problema da pesquisa: Quais os procedimentos 

didáticos pedagógicos para o ensino da dança na Educação Física no ensino 

fundamental, considerando os pressupostos presentes na Base Nacional Comum 

Curricular?  

Nesse contexto, tendo como referência as orientações encontradas na 

Base Nacional Comum Curricular (2017) foram construídos procedimentos didáticos 

para a estruturação e ensino de oito planos de aula, que abrangeram o conteúdo 

danças urbanas, os quais foram desenvolvidos no do 9º ano do Ensino Fundamental 

II, durante o estágio curricular obrigatório do 4º ano do curso de Licenciatura em 

Educação Física da Universidade Estadual de Londrina.  

O objetivo geral do estudo foi construir procedimentos didáticos 

pedagógicos que possibilitem o ensino da dança na Educação Física no ensino 

fundamental II, tendo como referência os princípios da Base Nacional Comum 

Curricular. 

Decorrentes desse objetivo geral configuram-se os objetivos específicos: 

a) Identificar as orientações didáticos pedagógicos referentes ao ensino da dança na 

Educação Física presentes na BNCC; b) Organizar e desenvolver as aulas de dança 

segundo as orientações identificadas na BNCC; c) Analisar o desenvolvimento e as 
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orientações didático pedagógicas utilizadas nas aulas de dança no ensino 

fundamental.  

Portanto, no primeiro capítulo desta pesquisa apresentamos a metodologia 

utilizada para construção do mesmo, caracterizando cada um dos momentos que 

compõem o estudo e o contexto no qual o mesmo foi realizado.  

No segundo capítulo, são apresentadas as identificações didático-

pedagógicas originadas da análise documental feita acerca da Base Nacional 

Comum Curricular.  

No terceiro capítulo, apresentamos a estruturação de nossas nossas aulas a 

partir das identificações realizadas e dos conhecimentos construídos ao longo do 

curso de Educação Física - Licenciatura.  

No quarto capítulo, descrevemos e analisamos o desenvolvimento das nossas 

aulas, considerando as dimensões de conhecimentos apresentadas na Base 

Nacional Comum Curricular (2017), partindo do uso de diário de campo para registro 

das observações.  

No quinto e último capítulo, apresentamos as considerações finais sobre 

nosso estudo, em que se encontram os objetivos alcançados, resultados dos 

procedimentos didático-pedagógicos adotados, as dificuldades encontradas, a 

importância da BNCC para este estudo, da pesquisa para a formação inicial e da 

pesquisa realizada durante o estágio obrigatório curricular. 

Assim, esta monografia apresenta a dança como conteúdo nas aulas de 

Educação Física, buscando aliar o estágio obrigatório curricular com uma situação 

de pesquisa a partir de um documento normativo, o que nos permitiu ensinar a 

dança urbana e ampliar nossos saberes.   
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2. METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa se propôs a construir procedimentos didáticos pedagógicos 

baseando-se nos pressupostos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) quando 

se ensina a dança na Educação Física nos anos finais do ensino fundamental, 

utilizando-os como referência para o desenvolvimento da pesquisa. 

Para a construção desse estudo, foram adotados alguns procedimentos 

metodológicos necessários para se obter os resultados conforme os 

questionamentos e objetivos propostos, sendo eles a análise documental e a 

pesquisa de campo e etnográfica.   

O estudo foi composto por quatro momentos, sendo esses: 

 Momento 1 – Identificação das orientações didáticos pedagógicas na 

BNCC em relação a dança nos anos finais do Ensino Fundamental II na 

Educação Física. 

 Momento 2 – Organização e preparação dos planos de aula de Danças 

Urbanas – Hip-hop. 

 Momento 3 – Desenvolvimento das aulas. 

 Momento 4 – Análise das aulas e conclusão. 

No primeiro momento, foi realizada uma análise documental da BNCC 

para a identificação das orientações didático pedagógicas que resultaram em 

procedimentos de ensino e aprendizagem para o ensino da dança nas aulas de 

Educação Física, uma vez que a análise documental consiste na pesquisa 

desenvolvida com base em um material já elaborado, definida por Gil (2002), como: 

 

A pesquisa documental assemelha-se muito à pesquisa bibliográfica. 
A diferença essencial entre ambas está na natureza das 
fontes/Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza fundamentalmente 
das contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto, a 
pesquisa documental vale-se de materiais que não recebem ainda 
um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de 
acordo com os objetos da pesquisa. (Pg 23) 

 
No segundo momento, foi realizada a organização dos conteúdos de 

ensino da dança na Educação Física a partir dos princípios orientadores presentes 

na BNCC e a construção dos procedimentos de ensino e aprendizagem a partir da 



11 

 

análise documental, os quais foram estruturados em oito planos de aulas a serem 

ministrados, onde houve a coleta dos dados.  

No terceiro momento, em que as aulas foram desenvolvidas, a pesquisa 

foi de campo qualitativa, uma vez que a partir de um problema se procura uma 

resposta, assim comprovando e/ou descobrindo novos fenômenos ou as relações 

entre eles (MARCONI; LAKATOS, 2009 p.188), que no caso limitou-se à estudantes 

dos anos finais do Ensino Fundamental II, afim de captar informações sobre a 

mesma, que foi o seu desenvolvimento e o processo de ensino e aprendizagem nas 

aulas de dança na disciplina de Educação Física a partir dos procedimentos didático 

pedagógicos construídos.  

As aulas foram ministradas durante o estágio obrigatório, em uma turma 

do nono ano do Ensino Fundamental II, composta por vinte alunos sendo dezesseis 

meninas e quatro meninos, de uma escola de rede privada de ensino no município 

de Jaguapitã/PR, durante o quarto ano de graduação do curso de Educação Física – 

Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina. O conteúdo das aulas foi a 

dança urbana considerando o movimento cultural do hip-hop, no que houve a 

necessidade de serem abordados os elementos constituintes deste movimento, 

como o grafite e a música, para que houvesse a compreensão e análise deste 

conteúdo em sua totalidade. As aulas foram estruturadas em oito planos de aula que 

foram desenvolvidos em nove aulas, sendo ministradas duas vezes na semana com 

cinquenta minutos de duração. Todos os recursos utilizados nas aulas foram 

dispostos pela escola.  

A partir disso, neste momento foi utilizada a abordagem etnográfica, em 

que o pesquisador esteve presente ativamente em seu campo de pesquisa uma vez 

que, a pesquisadora foi a professora/estagiária e seu campo de pesquisa foi a sala 

de aula/quadra, de modo que esta abordagem nos proporcionou uma dinamicidade 

na interpretação dos acontecimentos da pesquisa, a partir dos registros dos fatos na 

forma mais detalhada possível em um diário de campo. Segundo Spradley (1979, 

tradução nossa), a principal preocupação na etnografia é “com o significado que têm 

as ações e os eventos para as pessoas ou os grupos estudados”, sendo ela a 

maneira de estudar um determinado grupo de pessoas e sua cultura, experiências e 

comportamentos. 
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E por fim, foi realizada uma análise dos registros considerando as oito 

dimensões de conhecimento apresentadas na BNCC (2017) que são: 

experimentação, uso e apropriação, fruição, reflexão sobre a ação, construção de 

valores, análise, compreensão e protagonismo comunitário; e de todo o processo de 

ensino e aprendizagem durante o desenvolvimento das aulas, onde procuramos 

demonstrar cada momento que envolveu este período de ensino, de modo que seja 

possível colocar em evidência os sucessos e insucessos desta prática, assim 

resultando em reflexão sobre a relação pedagógica em nossa área, considerando os 

procedimentos didáticos pedagógicos construídos a partir das orientações 

encontradas na BNCC.   
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3. REFERENCIAL TEORICO  

 

3.1 BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR – IDENTIFICANDO AS ORIENTAÇÕES DIDÁTICO-

PEDAGÓGICAS 

 

A BNCC (2017) é resultado de um amplo processo de debate e negociação 

com diferentes atores do campo educacional e com a sociedade brasileira. A 

primeira versão do documento foi disponibilizada para consulta pública entre outubro 

de 2015 e março de 2016, período em que ela recebeu mais de 12 milhões de 

contribuições – individuais, de organizações e de redes de educação de todo o País 

–, além de pareceres analíticos de especialistas, associações científicas e membros 

da comunidade acadêmica.  

A segunda versão da BNCC, publicada em maio de 2016, passou por um 

processo de debate institucional em seminários realizados pelas Secretarias 

Estaduais de Educação em todas as Unidades da Federação, os quais aconteceram 

entre 23 de junho e 10 de agosto de 2016 e contaram com a participação de mais de 

9 mil professores, gestores, especialistas e entidades de educação, encerrando o 

ciclo de consulta previsto para a segunda versão.  

A terceira e final versão da Base Nacional Comum Curricular (2017), a qual 

nos embasamos nessa pesquisa, complementa e revisa a segunda versão e cumpre 

a atribuição do Ministério da Educação (MEC) de encaminhar ao Conselho Nacional 

de Educação (CNE) a proposta de direitos e objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento para os alunos da Educação Básica, pactuada com os Estados, o 

Distrito Federal e os Municípios. 

A BNCC (2017) deixa claro os conhecimentos essenciais aos quais todos os 
estudantes têm o direito de ter acesso e se apropriar durante sua trajetória na 
Educação Básica. Considerada referência nacional para a formulação dos currículos 
dos sistemas e das redes escolares dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios e das propostas pedagógicas das instituições escolares, ela integra a 
política nacional da Educação Básica e contribui para o alinhamento de outras 
políticas e ações, em âmbito federal, estadual e municipal, referentes à formação de 
professores, à avaliação, à elaboração de conteúdos educacionais e aos critérios 
para a oferta de infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da 
educação, uma vez que: 

http://historiadabncc.mec.gov.br/documentos/bncc-2versao.revista.pdf


14 

 

 
“os currículos da Educação Infantil, do Ensino Fundamental e do 
Ensino Médio devem ter base nacional comum, a ser 
complementada, em cada sistema de ensino e em cada 
estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas 
características regionais e locais da sociedade, da cultura, da 
economia e dos educandos (BRASIL, 1996; ênfase adicionada).” 

  

Considerando o Brasil, com autonomia dos entes federados e sua 

acentuada diversidade cultural e profundas desigualdades sociais, a BNCC busca 

por equidade na educação, a qual demanda currículos diferenciados e adequados a 

cada sistema, rede e instituição escolar. Por isso, nesse contexto, não cabe a 

proposição de um currículo nacional, uma vez que a equidade requer que a 

instituição escolar seja aberta à pluralidade e à diversidade, e que a experiência 

escolar seja acessível, eficaz e agradável para todos, independentemente de 

aparência, etnia, religião, sexo ou quaisquer outros atributos, garantindo que todos 

possam aprender. 

A BNCC vem cumprir esse papel, tendo como foco principal a igualdade e 

a unidade nacional, uma vez que a equidade é efetivada nas decisões curriculares e 

didático-pedagógicas das Secretarias de Educação no planejamento do trabalho 

anual das instituições escolares, nas rotinas e nos eventos do cotidiano escolar, 

levando em conta as necessidades, as possibilidades e os interesses dos 

estudantes, assim como suas identidades linguísticas, étnicas e culturais, ficando 

expressa a importância da articulação entre a BNCC e os currículos e de um intenso 

regime de colaboração entre todos os aspectos educacionais, reconhecendo a 

importância da educação na formação e no desenvolvimento humano global, assim, 

se complementando afim de assegurar as aprendizagens essenciais definidas para 

cada etapa da educação básica. 

Em seguida apresentaremos algumas considerações divididas em 

subcapítulos, abordando os fundamentos pedagógicos que foram identificados na 

BNCC e na literatura especializada que serviram de orientações para nosso estudo; 

a forma em que a Educação Física é percebida como componente curricular da 

Educação Básica segundo a BNCC, abrangendo as práticas corporais e as 

dimensões a serem perpassadas nas aulas; a importância da dança como conteúdo 

de ensino da Educação Física e o que a BNCC prevê para os anos finais do ensino 

fundamental; as origens e elementos do movimento cultural do hip-hop, conteúdo 
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desenvolvido em campo para esta pesquisa; e os procedimentos didáticos-

pedagógicos utilizados para o planejamento e aplicação das aulas.  

 
3.2 FUNDAMENTOS PEDAGÓGICOS 

  
De acordo com a LDBEN 9394/96 (BRASIL, 1996) em seus artigos 32 e 

35, os resultados das aprendizagens precisam se expressar e se apresentar como 

sendo a possibilidade de utilizar o conhecimento em situações que requerem adotá-

lo para tomar decisões pertinentes, o que é chamado de competências.  

O conceito de competência sofreu diversas mudanças ao longo dos anos, 

partindo de uma expressão associada à uma linguagem jurídica, do reconhecimento 

social sobre a capacidade de alguém de pronunciar-se a determinado assunto, e 

mais tarde, para qualificar o indivíduo capaz de realizar determinado trabalho 

(ISAMBERT-JAMATI, 1997), o que é apresentado por Lopes e Dias (2003) a partir 

das análises dos autores Lopes (2001), Macedo (2000) e Pacheco (2001) a relação 

do conceito de competências com o enfoque comportamentalista e fragmentador, 

objetivando controlar a atuação profissional. 

Na BNCC, a noção de competência é utilizada no sentido da mobilização 

e aplicação dos conhecimentos escolares, dessa forma, ser competente significa ser 

capaz de, ao se defrontar com um problema, ativar e utilizar o conhecimento 

construído. Ao adotar esse enfoque, a BNCC quer garantir que os direitos de 

aprendizagem sejam assegurados a todos os alunos, oferecendo referências para o 

fortalecimento de ações que assegurem esses direitos.  

A partir de reflexões sobre: o que um indivíduo deve aprender, para que 

aprender, como o professor deve ensinar, como promover redes de aprendizagem 

colaborativa e como avaliar o aprendizado, entre outras mais, a BNCC afirma 

compromisso com a educação integral, uma vez que a mesma reconhece que a 

educação básica deve visar à formação e ao desenvolvimento humano global, o que 

segundo a BNCC:   

 
 “[...] implica romper com visões reducionistas que privilegiam a dimensão 
intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva, ou, ainda, que confundem 
“educação integral” com “educação ou escola em tempo integral” (BNCC, 
2017, p. 17). 
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Para que isso de fato aconteça a BNCC adota dez competências gerais, que 

se inter-relacionam com os componentes curriculares da Educação Básica os quais, 

são necessários para a construção de conhecimentos e habilidades e na formação 

de atitudes e valores instituídas pela BNCC: 

 
1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente 
construídos sobre o mundo físico, social e cultural para entender e 
explicar a realidade (fatos, informações, fenômenos e processos 
linguísticos, culturais, sociais, econômicos, científicos, tecnológicos e 
naturais), colaborando para a construção de uma sociedade 
solidária. 
2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem 
própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise 
crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, 
elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e inventar 
soluções com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 
3. Desenvolver o senso estético para reconhecer, valorizar e fruir 
as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 
mundiais, e também para participar de práticas diversificadas da 
produção artístico-cultural. 
4. Utilizar conhecimentos das linguagens verbal (oral e escrita) 
e/ou verbo-visual (como Libras), corporal, multimodal, artística, 
matemática, científica, tecnológica e digital para expressar-se e 
partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e, com eles, produzir sentidos que levem ao 
entendimento mútuo. 
5. Utilizar tecnologias digitais de comunicação e informação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas do 
cotidiano (incluindo as escolares) ao se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver 
problemas. 
6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e 
apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem 
entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas 
alinhadas ao seu projeto de vida pessoal, profissional e social, com 
liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 
7. Argumentar com base em fatos, dados e informações 
confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista 
e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos 
e a consciência socioambiental em âmbito local, regional e global, 
com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 
outros e do planeta. 
8. .Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e 
emocional, reconhecendo suas emoções e as dos outros, com 
autocrítica e capacidade para lidar com elas e com a pressão do 
grupo. 
9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro, 
com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
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potencialidades, sem preconceitos de origem, etnia, gênero, idade, 
habilidade/necessidade, convicção religiosa ou de qualquer outra 
natureza, reconhecendo-se como parte de uma coletividade com a 
qual deve se comprometer. 
10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões, com 
base nos conhecimentos construídos na escola, segundo princípios 
éticos democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

 

Ao definir essas competências a BNCC afirma que tipo ser humano 

deseja formar, deixando explicita o compromisso da educação brasileira com a 

formação humana integral e com a construção de uma sociedade justa, democrática 

e inclusiva, assumindo a educação como formativa de valores e transformadora da 

sociedade.  

 
3.3 EDUCAÇÃO FÍSICA NA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR 

 

Por muito tempo, a Educação Física foi percebida como uma atividade 

sem intenções pedagógicas, meramente recreativas, porém, a partir da década de 

1980 surgiu o Movimento Renovador da Educação Física Brasileira que, entre outras 

questões e sob a influência das teorias críticas da educação, tentava garantir à 

Educação Física escolar o status de disciplina escolar – em contraposição à 

condição de “mera atividade”, descrita no Decreto nº 69.450, de 1971 (BRACHT; 

GONZÁLEZ, 2005, p. 153), questionando o paradigma da aptidão física e desportiva 

que vinha orientando as práticas na área: 

 

O eixo central da crítica que se fez ao chamado paradigma da 
aptidão física e esportiva foi dado pela análise da função social da 
educação e da Educação Física em particular, como elementos 
constituintes de uma sociedade capitalista marcada pela dominação 
e pelas diferenças (injustas) de classe. Toda a discussão realizada 
no campo pedagógico sobre o caráter reprodutivista da escola e 
sobre as possibilidades de sua contribuição para uma transformação 
radical da sociedade capitalista foi absorvida pela Educação Física 
(BRACHT; GONZÁLEZ, 2005, p. 153). 

 

Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB no. 9.394/96 

estabelece que a Educação Física deva ser integrada a proposta pedagógica da 

escola, e componente curricular obrigatório da Educação Básica. Nessa perspectiva, 

de acordo com BNCC a Educação Física, presente na área linguagens nas DCNs 
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desde 2009, é o componente curricular que tematiza as práticas corporais em suas 

diversas formas de codificação e significação social, entendidas como manifestações 

das possibilidades expressivas dos sujeitos e patrimônio cultural da humanidade, em 

que o movimento humano está sempre inserido no âmbito da cultura e não se limita 

a um deslocamento espaço-temporal de um segmento corporal ou de um corpo todo, 

compreendendo saberes corporais, experiências estéticas, emotivas, lúdicas e 

agonistas, que se inscrevem, mas não se restringem, à racionalidade típica dos 

saberes científicos que, comumente, orienta as práticas pedagógicas na escola.  

Cada uma das práticas corporais tematizadas compõe e define seis 

unidades temáticas, que nada mais são do que um conjunto de conteúdos temáticos 

que constituem uma unidade, sendo elas: brincadeiras e jogos, esportes, ginásticas, 

danças, lutas e práticas corporais de aventura.   

Nas aulas de Educação Física, essas práticas corporais devem ser 

abordadas como fenômeno cultural dinâmico, diversificado, pluridimensional, 

singular e contraditório, para  

 
assegurar aos alunos a (re)construção de um conjunto de 
conhecimentos que permitam ampliar sua consciência a respeito de 
seus movimentos e dos recursos para o cuidado de si e dos outros e 
desenvolver autonomia para apropriação e utilização da cultura 
corporal de movimento em diversas finalidades humanas, 
favorecendo sua participação de forma confiante e autoral na 
sociedade (BNCC, 2017. p. 173). 

 
Desse modo, possibilitando aos alunos apropriarem-se dos 

conhecimentos construídos a partir das aulas de Educação Física, fazendo o uso da 

cultura corporal de movimento como um meio para não somente vivenciar 

movimentos diversos, mas refletir e analisar sobre eles, afim de tornar cidadãos mais 

críticos e ativos na sociedade.    

A BNCC define três elementos fundamentais que são comuns às práticas 

corporais, sendo elas o movimento corporal, organização interna e produto 

cultural, expressos como:  

movimento corporal como elemento essencial; organização 
interna (de maior ou menor grau), pautada por uma lógica 
específica; e produto cultural vinculado com o lazer/entretenimento 
e/ou o cuidado com o corpo e a saúde (BNCC, 2017, p.171-172). 
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 Cada prática corporal proporciona ao sujeito o acesso a uma dimensão 

de conhecimentos e de experiências aos quais ele não teria de outro modo, em que 

a prática é uma forma de gerar um tipo de conhecimento muito particular e 

insubstituível.  

Ressaltando que, as práticas corporais na escola devem ser 

reconstruídas com base em sua função social e suas possibilidades materiais, e que 

deve-se ter um olhar para além da ludicidade, uma vez que através desses 

conteúdos os alunos se apropriam de lógicas intrínsecas, os quais devem ser 

abordados considerando oito dimensões de conhecimento definidas pela BNCC. 

A BNCC considera o ato de conhecer um ato complexo1 vinculado ao 

desenvolvimento humano e que, a constituição desse ato em dimensões do 

conhecimento partem do princípio de que eles, o humano e o conhecimento, pelas 

suas singularidades, não estão organizados em dispositivos formalizados ou em 

patentes regulatórias. Para Oliveira et al (2008), 

Ao aprender, a pessoa passa a conhecer, que é uma condição 
humana para analisar, organizar, identificar, contextualizar e 
relacionar as fontes do conhecimento, estabelecendo as diferenças 
destas quando da produção da informação. 
Entendemos que o aluno não é uma folha em branco, tampouco traz 
tudo inscrito em sua bagagem genética. Ao apoiarmos na interação 
sujeito-meio, defendemos que o sujeito tem uma estrutura genética 
que, ao interagir com o meio, constrói seus conhecimentos, e que o 
processo não tem limite final estabelecido, mas que acontece 
durante toda a sua vida (p.186). 

 
Oliveira et al (2008), fundamentando-se em Piaget, consideram que esse 

ato de conhecer, 
 

[...]somente se torna possível pela ação do sujeito, que deve ser de 
forma consciente, possuindo sentido e significado, tornando-se, 
assim, “significante”. Ao interagir com o meio, o sujeito assimila e 
acomoda construtivamente conhecimentos e, ao operar, provoca 
intervenções com possibilidades de alterações no próprio meio. Ao 
apresentar essas características, a ação será promotora da tomada 
de consciência das significações construídas, das relações que ela 
estabelece com o meio e das conseqüências dessas construções 
(p.186). 

 

                                                 
1 Quando se pensa complexamente temos a distinção sem separação, a associação sem redução e a retroação sem 

eliminação (MORIN, s.d). 
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As oito dimensões de conhecimento apresentadas a seguir são diferentes 

umas das outras, porém, não se sobrepõem uma as outras, não possuindo uma 

hierarquia ou ordem entre elas, já que estão integradas umas nas outras apesar de 

suas especificidades, todas são relevantes e em seu devido momento precisam ser 

tratadas no âmbito didático-pedagógico.  

Seguem abaixo as oito dimensões de conhecimento definidas pela Base 

Nacional Comum Curricular (2017): 

 

 Experimentação, momento em que o estudante deve passar pela vivência 

corporal, pelo envolvimento corporal na realização das práticas corporais para 

originar conhecimentos; 

  Uso e apropriação, nessa dimensão os estudantes possuem conhecimentos 

que possibilitam o uso de práticas corporais de maneira autônoma, não só 

nas aulas, como também para além delas em suas vidas; 

  Fruição, qual implica na apreciação estética das experiências sensíveis 

geradas pelas vivências corporais, nessa dimensão se permite ao estudante 

desfrutar da realização de uma determinada prática corporal, seja sendo 

realizado por ele próprio ou por outra pessoa;  

 Reflexão sobre a ação, aqui se reflete sobre os conhecimentos adquiridos 

por meio das observações e análises das vivências corporais, tratando-se de 

um ato intencional com certos objetivos;  

 Construção de valores, dimensão vinculada aos conhecimentos voltados 

para as normas e valores que compõem a sociedade;  

 Análise, dimensão associada ao entendimento das características e do 

funcionamento das práticas corporais, ou seja, saber sobre o que está 

praticando; 

  Compreensão, também ligada ao conhecimento conceitual, mas diretamente 

relacionada a temas que permitem aos estudantes interpretar as 

manifestações da cultura corporal em todo o seu contexto;  

 Protagonismo Comunitário, qual refere-se a reflexão dos estudantes sobre 

as possibilidades deles e da comunidade de acessar ou não à uma prática de 

acordo com o lugar em que vivem e os recursos disponíveis. 
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Considerando essas dimensões de conhecimento, o componente 

curricular de Educação Física deve garantir aos alunos de todas as etapas da 

educação básica, o desenvolvimento de competências específicas, em que  

 
Ser competente em uma prática corporal é apresentado no texto no sentido 
de poder dar conta das exigências colocadas no momento de sua 
realização no contexto do lazer. Trata-se de um grau de domínio da prática 
que permite ao sujeito uma atuação que lhe produz satisfação (BNCC, 
2017). 

 
Especificamente para a Educação Física, a BNCC apresenta algumas 

competências que devem ser desenvolvidas ao longo do ensino fundamental, que 

são: 

 
1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos 
com a organização da vida coletiva e individual. 
2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as 
possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver 
no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo.  
3. Considerar as práticas corporais como fonte de legitimação de acordos e 
condutas sociais, e sua representação simbólica como forma de expressão 
dos sentidos, das emoções e das experiências do ser humano na vida 
social. 
4. Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas 
corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das 
atividades laborais. 
5. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e 
estética corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na 
mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 
6. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus 
efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práticas 
corporais e aos seus participantes. 
7. Interpretar e recriar os valores, sentidos e significados atribuídos às 
diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 
8. Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da 
identidade cultural dos povos e grupos, com base na análise dos 
marcadores sociais de gênero, geração, padrões corporais, etnia, religião. 
9. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 
envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a 
promoção da saúde. 
10. Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, 
propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto 
comunitário. 
11. Utilizar, desfrutar e apreciar diferentes brincadeiras, jogos, danças, 
ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o 
trabalho coletivo e o protagonismo. (BNCC, 2017, p.181). 

 
As competências específicas da Educação Física apresentadas 

juntamente das competências gerais da BNCC (2017) também já apresentadas, 

possuem o objetivo de garantir um ensino integral e formar um indivíduo que consiga 
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utilizar conhecimentos acerca das práticas corporais em contextos diferentes, uma 

vez que serão abordadas nos jogos e brincadeiras, ginásticas, lutas, esportes, 

práticas corporais de aventura e também nas danças, unidade temática escolhida 

como meu objeto de estudo neste trabalho.  

 

 

 

 

3.4 A DANÇA COMO CONTEÚDO DE ENSINO NA EDUCAÇÃO FÍSICA  

 
A partir dos estudos sobre a Educação Física Escolar e suas unidades 

temáticas, identificamos que na BNCC seu foco principal está sistematizado nas 

perspectivas do movimento humano e da cultura corporal de movimento.  

Bracht (2007), explicita a relação entre cultura, corpo e movimento em 

que: 

o movimentar-se é entendido como forma de comunicação com o 
mundo que é constituinte e construtora de cultura, mas, também, 
possibilitada por ela. É uma linguagem, com especificidade, é claro, 
mas que, enquanto cultura habita o mundo do simbólico. A 
naturalização do objeto da EF, por outro lado, seja alocando-o no 
plano do biológico ou do psicológico, retira dele o caráter histórico e 
com isso sua marca social. Ora, o que qualifica o movimento 
enquanto humano é o sentido/significado do mover-se, sentido/ 
significado mediado simbolicamente e que o coloca no plano da 
cultura (BRACHT, 2007, p. 45). 
 

Não se sabe exatamente quando, como e porque o homem dançou pela 

primeira vez, mas é fato que, a dança em suas diversas manifestações, está tão 

ligada a espécie humana que só se extinguirá quando a mesma deixar de existir. 

Existem estudos na arqueologia que apresentam figuras gravadas nas 

cavernas de Lascaux, do homem pré-histórico dançando, e como só eram gravados 

o que o homem considerava importante é possível que estas figuras estejam ligadas 

á rituais religiosos, sendo correto afirmar que a dança pode ter nascido da religião, 

uma vez que a dança é fruto da necessidade de expressão do homem, a dança 

provavelmente veio como uma forma de agradar deuses ou exprimir alegrias por 

algo concedido.  

Segundo Ribas (1959, p.26),  
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[...] aparece registrada nos mais antigos testemunhos gráficos da 
pré- história, documento que datam da última época glaciar, dez a 
quinze anos antes da nossa era e podem ser observados nas 
cavernas pré- históricas do Levante espanhol – Alpera (Valência) e 
Cogull (Lérida) – e são semelhantes a outros documentos pré-
históricos relativos à Dança encontrados na África do Sul (Rodésia e 
Orange) e na França (Solutrais e Dourdogne). Tais pinturas rupestres 
levam-nos a crer que o homem primitivo executava danças colectivas 
nas quais predominavam os movimentos convulsivos e 
desordenados. 

 

Filósofos gregos como Platão e Sócrates consideravam a dança como 

algo que era parte da formação de um cidadão completo, dando proporções corretas 

ao corpo, fonte e boa saúde e sendo um momento e reflexão estética e filosófica, 

uma vez que os gregos não separavam o corpo do espírito. 

 Braun e Saraiva (2000), acreditam que a dança e a Educação Física "têm 

em comum o movimento corporal humano" (p. 557) e para Gaspari (2005) tanto uma 

quanto a outra área "utilizam a expressão corporal como linguagem" (p. 11), ou seja, 

entende-se a dança como promotora de vivências que podem resultar no 

desenvolvimento da consciência corporal, ao utiliza-la como forma de linguagem, 

assim como a Educação Física.   

A BNCC (2017) define as danças como uma unidade temática da 

Educação Física, a qual explora o conjunto das práticas corporais caracterizadas por 

movimentos rítmicos, organizados em passos e evoluções específicas, muitas vezes 

também integradas a coreografias, podendo ser realizadas de forma individual, em 

duplas ou em grupos e se desenvolvem em codificações particulares, historicamente 

constituídas, que permitem identificar movimentos e ritmos musicais peculiares 

associados a cada uma delas. 

Conforme Wosien (2000), a dança auxilia o sujeito a construir sua 

identidade a partir das interações com o meio e com o outro, atuando por meio de 

sensações, emoções e sentimentos.  

 
Que a dança educa o homem como um todo, é hoje uma teoria 
amplamente reconhecida e já aplicada, em muitos lugares, como um 
meio educacional funcional. Ela exige adaptação e integração, cria 
equilíbrio e libertação, dá asas à fantasia, relaxa e solta e oferece um 
plano a partir do qual se pode acessar a multiplicidade da educação 
(WOSIEN, Pg 58). 
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Dessa forma, a dança é considerada um instrumento educacional 

funcional, pois a partir dessas interações permite ao aluno explorar a criatividade, 

auxiliando no reconhecimento de suas emoções, gerando uma certa liberdade e a 

imaginação. 

Para os anos finais do ensino fundamental, a BNCC (2017) propõe o 

ensino das danças urbanas e das danças de salão, em que objetiva-se experimentar 

e fruir essas danças, identificando seus elementos constitutivos (ritmo, espaço, 

gestos), planejar e utilizar estratégias para aprender elementos constitutivos das 

danças urbanas e de salão, diferenciando-as das demais manifestações da dança, 

valorizando e respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes 

grupos sociais, discutindo estereótipos e preconceitos relativos às danças, e suas 

origens e transformações históricas.  

 

3.5 AS ORIGENS DAS DANÇAS URBANAS E DA CULTURA DO HIP-HOP 

 
As danças urbanas ou o chamado “Street Dance” é uma nomeação criada 

pelos estadunidenses para identificar e englobar todos os estilos de dança que 

surgiram nos guetos e nos centros urbanos dos Estados Unidos, como o funk, 

locking, popping, breaking, hip hop freestyle, house dance, e krump, assim como as 

suas subdivisões. 

Existem algumas hipóteses sobre o surgimento das danças urbanas, em 

que elas se originaram na época da crise econômica dos Estados Unidos, na 

década de 20 do século XX, quando músicos e bailarinos dos cabarés, 

desempregados foram para rua fazer seus shows. Outra hipótese é de que a dança 

fazia uma alusão aos soldados que voltavam da guerra do Vietnã “quebrados”, 

fazendo uma crítica social ao expressarem movimentos robóticos que significavam a 

substituição do homem pelas máquinas e a vertente que afirma a origem das danças 

urbanas em matrizes negras norte americanas. (COLOMBERO, 2011) 

Especificamente no estilo de dança hip-hop, que significa “hip” mexer e 

“hop” quadris, traduzido em “mexer os quadris”, tem origem jamaicana na década de 

60 do século XX, época em que haviam muitos conflitos civis e políticos, e que Kool 

Herc, foge das lutas civis do país por volta de 68 e 69 para o Bronx nos Estados 
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Unidos, trazendo as Block Parties, as populares “festas de quarteirão”, as quais ele 

costumava pegar o microfone e anunciava o desempenho dos jovens que dançavam 

nos intervalos da música break, quando tocava o break beat eles entravam nas 

rodas e executavam as performances, nomeando os dançarinos de B boys e B girls, 

em que o “B” representava o break.  

 
Break não era uma dança feita á toa, tinha a força do DJ construir 
aquela batida para eles dançarem. O DJ era o próprio MC (Mestre de 
Cerimônia) animando a festa, falava com o bboy e a bgirl o 
movimento que eles estavam realizando e isso dava mais força para 
a dança ficar popular.” (GROOVE, 2011)  

  

Era comum no Bronx e no Brooklyn as chamadas “crews”, que significam 

grupos, gangues, que brigavam por território, as quais além do grafite utilizavam a 

dança para suas disputas e conquistas, a crew que perdesse o desafio também não 

poderia ocupar determinado lugar, o que pode ser notado na entrevista abaixo: 

 

“África Bambaataa, DJ, nascido e criado no Bronx pertenceu a uma 
das gangues mais temidas, chamada Black Spades” 13 , juntamente 
com Herc contribue para que “as gangues tirem suas diferenças 
através da dança, disputas dançantes que ficaram conhecidas como 
“batalhas de break”, onde um dançarino “quebra” o outro no sentido 
de dificultar a movimentação nas batalhas dentro das Block Parties.” 
( VALDERRAS e HUNGER, 2007) 

 

Elementos como a improvisação e o humor foram se consolidando nesse 

estilo de dança, em que o desafio e a provocação também eram utilizados pelos 

praticantes da dança como uma forma de duelo, uma batalha de movimentos, onde 

nem sempre havia um vencedor ou a preocupação com que houvesse, mas o 

interesse era o jogo entre os dançarinos, um jogo de pergunta e resposta em que o 

movimento é o vocabulário utilizado. 

A cultura hip hop passa ser caracterizada pelo grafite, a dança, o DJ e o 

MC, o rap com significado de ritmo e poesia surge nas festas, enquanto os DJs 

mandavam os beats, os MCs pegavam o microfone para animar as pessoas rimando 

na batida da música funk, forte e marcada em contato com a terra, por influência das 

raízes africanas, de forma que os quatro elementos simultaneamente, como se 

fossem uma coisa só. 

 
3.6 PROCEDIMENTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS 
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 Libâneo (1990), situa a didática no conjunto dos conhecimentos 

pedagógicos de um professor, compreendendo a didática como um dos ramos de 

estudo da Pedagogia e caracterizando o trabalho docente como uma das práticas 

educativas mais amplas na sociedade.  

 Os procedimentos didáticos-pedagógicos, são princípios que transitam 

pela ação docente e pelo processo de ensino e aprendizagem, uma vez que 

abrangem desde a fase de preparação de cada aula até a aplicação e avaliação 

desta aula, partindo da perspectiva do professor que a prepara, o qual considera 

suas concepções acerca de aspectos sociais, educacionais, econômicos, entre 

outros mais. 

 Uma vez que através de sua prática educacional, o professor exerce 

influência na formação de ser social de seus alunos, os quais devem ser capazes de 

refletirem e recriarem tais ideais, estabelecendo seus próprios conhecimentos e 

valores, a educação abrange processos formativos, a qual tem finalidades explícitas 

de instrução e de ensino de forma intencional, consciente e planejada, sendo assim, 

necessária a organização e planejamento das aulas. 

 Para que isso aconteça, ao preparar uma aula o professor deverá 

primeiramente determinar seu tema, e qual será seu objetivo com aquela aula, para 

que assim possa proporcionar a seus alunos vivências que alcancem seus objetivos 

previamente determinados, tendo uma ação consciente e considerando aspectos 

como, recursos didáticos disponíveis e a realidade social em que seus alunos estão, 

pois desta forma poderá contextualizar melhor seus conteúdos afim de, motivar e 

incentivar seus alunos a participarem de sua aula, podendo partir também de uma 

avalição diagnostica, com o intuito de considerar o que os alunos já conhecem, suas 

dúvidas e curiosidades sobre o tema escolhido para aula, reconhecendo assim os 

conhecimentos adquiridos previamente. 

  Dessa forma, podemos perceber a importância da estruturação de 

uma aula e como a mesma está intimamente ligada aos procedimentos didáticos-

pedagógicos, entendidos como etapas do processo de ensino, as quais não 

possuem uma sequência fixa ou ordem a ser seguida, podendo até acontecerem 

simultaneamente, o que leva a necessidade de organizar e estruturar as aulas da 

dança, especificamente de Hip-Hop, que compõem o presente trabalho. 
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Para que isso aconteça, nos embasamos em Libâneo (1994), no que o 

autor apresenta o passos para a estruturação das aulas, os quais estão 

estreitamente relacionados entre si. São eles: preparação e introdução da matéria; 

tratamento didático da matéria nova; consolidação e aprimoramento dos 

conhecimentos e habilidades; aplicação; controle e avaliação.  

Mas especificamente:  

a) preparação e introdução da matéria como os momentos iniciais das 

aulas, em que o professor se prepara e prepara os estudantes para a 

introdução de um novo assunto, averiguando os conhecimentos já obtidos 

pelos estudantes em uma avaliação diagnóstica, afim de estimular a 

evolução desses conhecimentos durante as aulas;  

b) tratamento didático da matéria nova, o momento em que se dá para 

a formulação de conceitos, desenvolvendo o processo de percepção e 

assimilação dos novos assuntos pelos estudantes, com outras palavras, é 

neste passo que acontece a “conversação” entre professor e estudante, 

dando fruto ao processo que passa do não-saber para o saber, ou seja, o 

compreender da matéria; 

c) o terceiro passo acontece na etapa de consolidação e 

aprimoramento dos conhecimentos e habilidades, nesse passo após 

compreender a matéria, busca-se fixar o conhecimento na mente dos 

estudantes para que possam utilizar-se deles nos estudos e na vida, essa 

consolidação pode acontecer de diversas formas, como por exemplo, 

exercícios, tarefas de casa, estudos dirigidos, etc;  

d) o passo da aplicação está presente em todas as demais etapas, mas 

aqui pretende estimular a aplicação dos conhecimentos por parte dos 

estudantes, unindo teoria e prática e estabelecendo relações críticas e 

criativas com a própria vida; o último passo é o do controle e avaliação, 

passo que deve ser visto como processo sistemático e contínuo, 

ocorrendo durante todos os passos de ensino, é por meio da avaliação 

que se analisa se os objetivos traçados para a aula foram atingidos e se 

verifica os avanços no desenvolvimento do conteúdo, a avaliação pode 

ser tanto qualitativa quanto quantitativa e podem ser usados de diversos 
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métodos para sua mensuração, como provas, trabalhos, atividades 

práticas, etc. (LIBÂNEO, 1994). 
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4. ORGANIZAÇÃO E PREPARAÇÃO DOS PLANOS DE AULA DE DANÇAS 
URBANAS - HIP-HOP 
 

 Ao considerarmos que a aprendizagem é o objetivo do 

desenvolvimento curricular (OLIVEIRA et al 2008), e que o mesmo é composto por 

saberes escolares e disciplinares, o currículo deve estar articulado com o projeto 

político pedagógico (PPP) da escola, o qual deverá ser coerente, articulado e 

integrado, de acordo com os modos de ser e de se desenvolver dos estudantes nos 

diferentes contextos sociais. 

O currículo é definido pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Ensino Fundamental de 9 (nove) anos (DCNs, 2010) no Art. 9º como: 

 

Art. 9º O currículo do Ensino Fundamental é entendido, nesta 
Resolução, como constituído pelas experiências escolares que se 
desdobram em torno do conhecimento, permeadas pelas relações 
sociais, buscando articular vivências e saberes dos alunos com os 
conhecimentos historicamente acumulados e contribuindo para 
construir as identidades dos estudantes.  
 

Deste modo, podemos perceber que a organização deste documento não 

é apenas um aglomerado de técnicas de ensino, mas, é guiado historicamente por 

questões sociais e políticas, revelando objetivos educacionais e interesses da 

sociedade, e englobando os saberes considerados valiosos e as habilidades básicas 

a serem desenvolvidas pelas experiências escolares.  

Nesta pesquisa, a organização das aulas do conteúdo danças urbanas – 

Hip-Hop, foram norteadas a partir dos princípios orientadores para o ensino 

fundamental presentes na BNCC (2017), que também podem ser encontrados nas 

DCNs (2010) no Art. 6 como norteadores das políticas educativas e das ações 

pedagógicas, sendo eles: 

 
I – Éticos: de justiça, solidariedade, liberdade e autonomia; de 
respeito à dignidade da pessoa humana e de compromisso com a 
promoção do bem de todos, contribuindo para combater e eliminar 
quaisquer manifestações de preconceito de origem, raça, sexo, cor, 
idade e quaisquer outras formas de discriminação.  
II – Políticos: de reconhecimento dos direitos e deveres de cidadania, 
de respeito ao bem comum e à preservação do regime democrático e 
dos recursos ambientais; da busca da equidade no acesso à 
educação, à saúde, ao trabalho, aos bens culturais e outros 
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benefícios; da exigência de diversidade de tratamento para 
assegurar a igualdade de direitos entre os alunos que apresentam 
diferentes necessidades; da redução da pobreza e das 
desigualdades sociais e regionais.  
III – Estéticos: do cultivo da sensibilidade juntamente com o da 
racionalidade; do enriquecimento das formas de expressão e do 
exercício da criatividade; da valorização das diferentes 
manifestações culturais, especialmente a da cultura brasileira; da 
construção de identidades plurais e solidárias. 

 
Além destes princípios, foram utilizadas informações encontradas no livro 

Educação Física e a organização curricular: educação infantil, ensino fundamental, 

ensino médio (Palma et al 2008) sobre a organização e preparação de aulas, as 

quais serviram de base na construção dos procedimentos de ensino e 

aprendizagem, e foram considerados também os conhecimentos adquiridos ao longo 

do curso de graduação em Educação Física- Licenciatura da Universidade Estadual 

de Londrina, o que permitiu a readequação do conteúdo e da estruturação das aulas 

a partir dos objetivos de aprendizagem, conteúdos/assuntos e formas de avaliação 

descritas a baixo, divididos em oito planos de aulas que foram ministrados em uma 

turma de nono ano do Ensino Fundamental, onde ocorreu a coleta dos dados. 

 
4.1 OBJETIVOS  

 Caracterizar das danças de rua. 

 Conhecer a origem das danças de rua. 

 Conhecer a origem da dança hip-hop. 

 Identificar e reconhecer os quatro elementos culturais que compõem o 
movimento hip-hop: grafites, mestre de cerimônia (MC), disc-jóquei (Dj’s) 
e breaking. 

 Vivenciar os passos básicos da dança de rua/ hip-hop. 

 Analisar criticamente uma música característica do hip-hop. 

 Conhecer e criar um grafite. 
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4.2 CONTEÚDOS  
 
 Quadro 1 – Estruturação das aulas de dança 
 

Bloco/eixo de 
conhecimento 

Tema Conteúdos/Assunto 

Expressão e Ritmo. Dança de Rua/Hip Hop. 

- Caracterização de dança 
de rua. 

- Origem étnica/história 
dança de rua, vestimentas 

da dança de rua. 
- Passos básicos da dança 

de rua/hip-hop. 
- Criação coreográfica. 

-Debate, criação e 
apresentação do grafite. 
- Análise crítica de uma 

música. 
- Trabalho avaliativo e 
avaliação das aulas. 

 

 FONTE: OLIVEIRA, A. A. B.; PALMA, A. P. T. V.; PALMA, J. A. V. Educação física e      
a organização curricular. Londrina: EDUEL, 2008. 
 
 
4.3 FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

Avaliação diagnóstica, roda de conversa final, análise crítica, avaliação 

escrita e avaliação em grupos. 

Fundamentado em Palma (2001) o processo de composição dos 

processos pedagógicos e das aulas, foram: 

 
1. reconhecer que a sala de aula não é homogênea, favorecendo o 
aparecimento das diferenças e reflexões sobre elas; 
2. estabelecer interações com os alunos e entre os alunos; 
3. melhorar, a cada aula, as qualidades das interações acontecidas; 
4. estabelecer, como ponto de partida para o planejamento, os 
objetivos gerais da educação escolarizada e, como conseqüência, os 
objetivos gerais da área específica 
5. ter como critério fundamental, na seleção dos conteúdos, o 
estabelecimento de um processo de contextualização sem perder de 
vista o eixo norteador que foi considerado como objeto de estudo da 
área; 
6. organizar os conteúdos partindo do geral e simples para o 
particular e detalhado; 
7. garantir ao aluno o acesso a um conhecimento elaborado, tendo 
como ponto de partida o conhecimento espontâneo inicial que ele 
possuía;  
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8. utilizar, como estratégia e dispositivo de intervenção pedagógica, 
situações-problemas que gerassem conflitos cognitivos e que, ao 
aluno, fossem garantidas possibilidades de resoluções. 
 

 A partir dessa organização, tornou-se mais amplo o entendimento das 

ações docentes e educacionais necessárias para alcançar os objetivos de ensino 

previstos e sustenta-los, e também a possibilidade de readequação do conteúdo 

Danças Urbanas, uma vez que na 2ª versão da BNCC ele aparece previsto para os 

anos finais do Ensino Fundamental II com uma série de objetivos de ensino-

aprendizagem e na 3ª versão, o conteúdo aparece nos anos finais desta etapa do 

ensino com apenas três objetivos que foram seguidos, sendo eles  

 
(EF67EF11) Experimentar e fruir danças urbanas, identificando seus 
elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos). 
(EF67EF12) Planejar e utilizar estratégias para aprender elementos 
constitutivos das danças urbanas. 
(EF67EF13) Diferenciar as danças urbanas das demais 
manifestações da dança, valorizando e respeitando os sentidos e 
significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais (BNCC, 
2017 p.191). 

 

 Desta forma o conteúdo foi ministrado no último ano do Ensino 

Fundamental considerando a complexidade dos objetivos acima, e que no processo 

de ensino e aprendizagem deste conteúdo seria necessário uma certa criticidade e 

capacidade de reflexão para alcançar os objetivos propostos, pensando assim, em 

uma turma com maturidade para as vivências e discussões sobre as danças urbanas 

e o movimento cultural do hip-hop, e também para seguir o planejamento anual da 

professora orientadora de campo do estágio obrigatório, no qual estava previsto o 

desenvolvimento deste conteúdo no nono ano, considerando que a turma nunca 

teve aulas e/ou vivências sobre o conteúdo dança até o momento da execução das 

aulas planejadas.  
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5. DESENVOLVIMENTO E ANÁLISE DAS AULAS  
 

Visto a complexidade da pesquisa, relatamos todas as experiências em um 

diário de campo de maneira descritiva e analítica, para que a partir desses registros 

podermos analisar o processo de ensino e aprendizagem, sem desconsiderar os 

procedimentos didático-pedagógicos utilizados nesta pesquisa e identificarmos a 

presença das dimensões de conhecimento (BNCC, 2017) nas aulas de Educação 

Física relatadas. Além disso criamos um quadro sendo uma síntese analítica das 

aulas, as quais foram relatadas e analisadas algumas separadamente e outras em 

grupo pela proximidade dos objetivos das aulas. Cada quadro analítico se 

encontram ao final de cada relato de aula, sintetizando o que foi analisado e 

apresentado no corpo do texto de cada diário, reconhecendo a presença das 

dimensões de conhecimento nas aulas ministradas, apresentando os pontos 

relevantes e relacionados aos procedimentos didático-pedagógicos utilizados nas 

mesmas. 

 
 

5.1 AULA 1 
 
CONTEÚDO DA AULA 

Bloco/eixo de conhecimento: Expressão e ritmo. 

Tema: Dança de Rua/ Hip-Hop. 

Assunto da aula: Caracterização da dança de rua/ Hip-hop; Origem étnica/história e 

vestimentas e componentes do Hip Hop.   

 

OBJETIVOS DA AULA  

Caracterizar das danças de rua; 

Conhecer a origem das danças de rua; 

Conhecer a origem da dança hip-hop; 

Identificar e conhecer os quatro elementos culturais que compõem o movimento hip-

hop: grafites, mestre de cerimônia (MC), disc-jóquei (Dj’s) e breaking. 

 

Esta aula teve início com a professora informando à turma sobre o 

conteúdo que seria ensinado: Danças Urbanas – Hip Hop; e fazendo alguns 

questionamentos aos alunos, como: “Quem gosta de dançar?” “Vocês gostam de 
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dançar que estilo musical?” “Onde gostam de dançar?” “Vocês dançam sozinhos ou 

em par?” “Quais estilos de dança vocês conhecem?”  Objetivou-se realizar uma 

avaliação diagnostica, contextualizando o conteúdo e considerando seus 

conhecimentos e experiências adquiridas previamente, onde a turma demonstrou 

grande interesse pelo conteúdo, uma vez que até o momento nunca haviam tido 

contato com nenhum estilo de dança em um contexto escolar, apenas em 

academias ou socialmente. 

Depois da apresentação e introdução do conteúdo dança e das respostas 

apresentadas pelos estudantes, a discussão continuou com questionamentos como: 

O que diferencia a dança de rua de outros estilos de dança? Quantas pessoas 

podem dançar ao mesmo tempo? Qual a natureza das danças de rua? O que 

normalmente as letras das músicas apresentam? Qual o objetivo do desafio entre 

dois dançarinos de rua? Dessa forma, realizando um debate entre os alunos, os 

quais poucos sabiam algo especifico do movimento cultural hip-hop desconhecendo 

sua história e elementos, e limitando-se ao que viram em filmes e séries ou fazendo 

referências ao estilo de música.  

Consideramos esse tipo de conhecimento, o popular, como um ponto de 

partida para o construção do conhecimento elaborado, ressaltando a importância da 

contextualização dos conteúdos no processo de ensino e aprendizagem nas aulas, 

em que se faz necessária a interação dos alunos a partir de suas considerações 

apresentadas, sem desconsiderarmos seus conhecimentos prévios, mas, agregando 

sentido e significado a eles.  

Em seguida, foram apresentados alguns slides abordando as seguintes 

temáticas: origens do hip-hop, os quatro elementos culturais do hip-hop, estilos de 

dança dentro do hip-hop, vestimentas e suas origens no Brasil; onde os alunos 

puderam interagir e comentar sobre o que lhe estavam sendo apresentado, trazendo 

questões muito interessantes como: “Porque em algumas apresentações de Hip-Hop 

parecem que eles estão brigando?” “Como eu sei qual grupo venceu uma batalha de 

hip-hop?” “Existem brasileiros b-boys?” “Teve alguma influência política na 

disseminação do Hip-hop no Brasil?” entre outras mais, que puderam gerar um 

momento de discussão entre os alunos, em que a cada tema comentado surgiam 

mais perguntas e colocações sobre o conteúdo. 
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A estratégia de problematização do conteúdo e de formulação de 

perguntas nos orientou em todo o processo desta pesquisa, partindo dos princípios 

presentes na “Pedagogia da Pergunta” criada por Paulo Freire, que nos diz que 

todo conhecimento começa pela pergunta, ou seja, pela curiosidade; “O 

conhecer surge como resposta a uma pergunta. A origem do conhecimento está 

nas perguntas, ou no ato mesmo de perguntar”. (Freire, 1985), desta forma 

instituindo uma aprendizagem mediada por perguntas, de modo que a partir das 

investigações para solucionar determinados problemas o indivíduo 

desenvolverá um pensamento ativo, crítico e criativo nos alunos, ou seja, ao se 

deparar com um bom questionamento, o indivíduo deverá integrar seus saberes 

e de fato refletir sobre o que lhe está sendo questionado para encontrar uma 

resposta. 

Consideramos este momento expositivo fundamental, pois a maioria dos 

alunos não tinham nenhuma vivência com qualquer estilo de dança, assim, puderam 

observar vídeos e imagens e a partir das explicações, sanaram suas dúvidas iniciais 

baseadas no senso comum ou no que haviam visto em filmes e séries, deste modo, 

fazendo uma análise no início da aula e no momento da avaliação diagnóstica, onde 

os alunos comentaram sobre suas experiências e conhecimentos prévios sobre o 

Hip-Hop, e também na introdução e apresentação do conteúdo, onde os alunos 

puderam relacionar as novas informações com seus conhecimentos já adquiridos, 

observados em comentários como:  

 
Aluno 1: “Danço sempre nas festas e nem imaginava que fazia passos de hip-hop.” 
Aluno 2: “Muito legal saber como surgiu e de onde vem o hip-hop, não fazia ideia que tinha 
relação com a política e repressão social.” 
Aluno 3: “Já fiz aulas de hip-hop fora da escola, mas não entendia a razão dos movimentos 
fortes e marcados, e do uso das roupas largas. Agora eu sei!”  
Aluno 4: “Achei muito legal a história da dança no movimento do hip-hop, agora consigo 
entender porque algumas apresentações realmente parecem batalhas.” 

 
Também foram apresentados alguns vídeos com o objetivo de mostrar 

aos alunos os diferentes estilos de dança dentro do hip-hop e caracteriza-los, 

fazendo apontamentos sobre as diferenças entre eles (movimentos no chão, 

sincronia com a música) e apresentado posteriormente trechos de músicas 

traduzidas para o português, realizando um debate sobre o que essas músicas 

representam e seus significados, ressaltando o uso de gírias e ao que faziam 
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apologia, e imagens de grafites diversos onde foram feitos alguns questionamentos 

como “O que é pra você o grafite?” “O que essa imagem representa?” “Existe uma 

diferença entre grafite e pichação?” realizando uma discussão sobre essa forma de 

expressão também presente no movimento cultural do hip-hop, assim associando 

seu entendimento das características e do funcionamento das práticas corporais e 

elementos do hip hop e fazendo uma análise do que foi visto na aula, com seus 

conhecimentos prévios, e também fazendo o uso da dimensão do conhecimento 

fruição, onde os alunos tiveram uma experiência estética ao apreciarem os vídeos 

dos dançarinos, apreciando o dançar do outro e motivando-os a experimentar esta 

dança, expressos em comentários como: 

 
Aluno 5: “Olha aquele cara dançando! Nem parece que ele é humano! Demais! 
Aluno 6: “Professora, nós vamos aprender a fazer aqueles movimentos do vídeo? Não vejo 
a hora de dançarmos!” 
Aluno 7: “Olha como eles dançam! Os movimentos, as roupas, a música, cada detalhe é 
perfeito.” 
Aluno 8: “Realmente parece que eles estão batalhando entre si. Gostei muito desse estilo de 
dança!” 

 

A partir das discussões realizadas com os alunos e pelos elementos 

apresentados, a aula foi finalizada deixando o momento para que os alunos tirassem 

suas dúvidas, o que não aconteceu pois não tiveram nenhuma pergunta, e para que 

comentassem sobre a aula e sobre o que esperavam das próximas aulas, em que a 

maioria dos alunos demonstraram grandes expectativas para a sequência de aulas 

planejadas de dança e procuravam demonstrar a compreensão do que lhe foi 

apresentado e sua relação com o que pensavam ou vivenciaram sobre o movimento 

hip-hop. Alguns comentários relevantes: 

Aluno 9: “Achava que o hip-hop era apenas um estilo de dança. Agora consigo entender que 
ele é muito mais que isso, é um movimento cultural que representa um determinado povo.” 
 Aluno 10: “Agora sei que os passos do hip-hop tem uma razão para serem como são, como 
todos os outros elementos desta manifestação cultural.” 
Aluno 11: “Achei a história do hip-hop muito interessante. Já conhecia um pouco sobre a 
dança e o rap, mas não como surgiu e como chegou ao Brasil.” 

 

Assim foram alcançados os objetivos para esta aula e dois dos objetivos 

estabelecidos pela BNCC (2017) especificamente para as danças urbanas: 

Diferenciar as danças urbanas das demais manifestações da dança, valorizando e 

respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais 

e Experimentar e fruir danças urbanas, identificando seus elementos constitutivos 
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(ritmo, espaço, gestos), a partir das apresentações e discussões realizadas nesta 

aula, 

Por fim, foi pedido para que eles pesquisassem e trouxessem para 

próxima aula músicas de hip-hop para serem utilizadas na próxima aula, 

considerando a ideologia de Luckesi (1990), “o professor e o aprendiz são seres 

humanos que interagem sistematicamente no processo educativo” ou seja, afim de 

motivar a participação dos alunos e integrar mais a turma na 

organização/preparação da aula, e no processo de ensino-aprendizagem deste 

conteúdo. 
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Quadro 2 – Síntese analítica da aula 01 

 
Dimensões de 

Conhecimentos 
Atividade Apontamentos 

Momentos identificados nas atitudes e 
falas dos estudantes 

Análise 
Roda Inicial – 

Introdução/Apresentação 
do Conteúdo. 

Presente no início da aula, no momento 
da avaliação diagnóstica, onde os alunos 
comentaram sobre suas experiências com 
a dança e seus conhecimentos prévios 
sobre o Hip-Hop, e também na introdução 
e apresentação do conteúdo, onde os 
alunos puderam fazer uma análise do que 
lhe foi apresentado, relacionando as 
novas informações com seus 
conhecimentos adquiridos previamente. 

Observou-se o uso desta dimensão em 
grande parte da aula, pois todos os alunos 
demonstraram muito interesse pelo 
conteúdo e apresentaram comentários e 
análises relevantes, associando seu 
entendimento das características e do 
funcionamento das práticas corporais e 
elementos do hip hop com experiências 
passadas.  
Aluno 1: “Danço sempre nas festas e nem 
imaginava que fazia passos de hip-hop.” 
Aluno 2: “Muito legal saber como surgiu e 
de onde vem o hip-hop, não fazia ideia 
que tinha relação com a política e 
repressão social.” 
Aluno 3: “Já fiz aulas de hip-hop fora da 
escola, mas não entendia a razão dos 
movimentos fortes e marcados, e do uso 
das roupas largas. Agora eu sei!”  
Aluno 4: “Achei muito legal a história da 
dança no movimento do hip-hop, agora 
consigo entender porque algumas 
apresentações realmente parecem 
batalhas.” 
 

Fruição 

Apresentação de vídeos – 
Coreografias de 

apresentação e de 
batalhas.  

No momento da apresentação de vídeos 
de dança para os alunos, todos 
apreciaram a prática corporal das pessoas 
que apareciam nos vídeos dançando, ou 

Pode-se observar a presença desta 
dimensão, a partir da interação total da 
turma entre si e com a professora, a partir 
dos comentários e posicionamentos feitos, 
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seja, o desfrutar do dançar do outro, 
mesmo em vídeos, promoveu a 
apreciação estética, a relação do que foi 
falado e do que estava sendo apresentado 
e a motivação para a realização dessa 
prática corporal.  

onde era nítida a apreciação dos alunos 
não somente pelo que foi apresentado, 
mas sua vontade de vivenciar o que 
estavam vendo, representadas em falas 
como: 
Aluno 5: “Olha aquele cara dançando! 
Nem parece que ele é humano! Demais! 
Aluno 6: “Professora, nós vamos aprender 
a fazer aqueles movimentos do vídeo? 
Não vejo a hora de dançarmos!” 
Aluno 7: “Olha como eles dançam! Os 
movimentos, as roupas, a música, cada 
detalhe é perfeito.” 
Aluno 8: “Realmente parece que eles 
estão batalhando entre si. Gostei muito 
desse estilo de dança!” 
  

Compreensão Roda Final – sobre a aula. 

A partir da finalização da aula, realizada 
pela professora que comentou sobre o 
que foi apresentado e pelos alunos, que 
fizeram considerações sobre a aula e 
sobre o conteúdo, foi possível observar a 
compreensão e interpretação do mesmos 
dessa manifestação da cultura corporal 
em todo o seu contexto, sem 
desconsiderar seus conhecimentos 
prévios, mas agregando valor ao que já 
sabiam e experimentaram. 

Neste momento, foi possível observar 
essa dimensão nos comentários feitos 
pelos alunos, que procuravam demonstrar 
a compreensão do que lhe foi apresentado 
e sua relação com o que pensavam ou 
vivenciaram sobre o movimento hip-hop. 
Aluno 9: “Achava que o hip-hop era 
apenas um estilo de dança. Agora consigo 
entender que ele é muito mais que isso, é 
um movimento cultural que representa um 
determinado povo.” 
 Aluno 10: “Agora sei que os passos do 
hip-hop tem uma razão para serem como 
são, como todos os outros elementos 
desta manifestação cultural.” 
Aluno 11: “Achei a história do hip-hop 



40 

 

muito interessante. Já conhecia um pouco 
sobre a dança e o rap, mas não como 
surgiu e como chegou ao Brasil.” 
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5.2 AULA 2 

 
CONTEÚDO DA AULA 

Bloco/eixo de conhecimento: Expressão e ritmo. 

Tema: Dança de Rua/ Hip-Hop. 

Assunto da aula: Passos básicos do Hip Hop.  

 

OBJETIVOS DA AULA  

Vivenciar a dança hip-hop; 

Reconhecer os passos básicos presentes na dança hip- hop. 

 

A aula teve início diretamente no centro da quadra, onde a professora e 

os alunos fizeram juntos um feedback da aula passada, o que foi algo muito 

importante nas aulas, pois a partir da realização do feedback pode-se fazer um 

resgate da aula anterior e do que os alunos conseguiram apreender do que lhe foi 

emitido, relembrando o que foi apresentado sobre o hip-hop e a tarefa requisitada na 

aula passada para esta aula, foram as músicas para a prática da dança, em que 

alguns alunos apontaram que, ao pesquisarem as músicas tiveram acesso a seus 

vídeo clipes, onde eram representadas danças, grafites, batalhas entre grupo, 

puderam observar o que foi apresentado anteriormente, destacando os movimentos 

dos vídeos como: fortes, agressivos, amplos, o uso de pernas, braços e troncos, 

movimentação rápida dos pés, movimentos no chão e principalmente, expressão 

corporal e facial em harmonia com todos os movimentos, descrita pelos alunos como 

“eles não fazem o movimento, eles são o movimento”. 

 Feito o feedback e recolhidas as músicas, foi realizada uma atividade 

para a socialização e introdução da prática corporal dança, a qual os alunos 

deveriam andar e/ou dançar por um determinado espaço na quadra, e quando 

música fosse abaixada, seria dito um número, o qual os alunos deveriam formar 

grupos daquela quantidade, o aluno que ficasse sem grupo, deveria fazer um 

movimento ou uma pose que representasse o hip-hop para ele, o qual todos os 

demais deveriam repetir. Toda a turma participou ativamente desta atividade e a 

partir dela, foi possível perceber os alunos que tinham mais dificuldades ao se 

movimentar, seja por vergonha ou por poucas vivências, e aqueles que tinham mais 
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aptidão para a dança, em que todos ajudaram aquele(s) aluno(s) que ficavam sem 

grupo a realizar um movimento/pose que lembrasse o hip-hop. 

 Dando continuidade, foi pedido aos alunos para que se espalhassem 

em um determinado espaço da quadra para que fosse realizada a próxima atividade, 

que teve como objetivo a vivência e experimentação de alguns passos básicos do 

hip-hop, sendo eles o step e suas variações, deslocamentos para diversas direções, 

movimentações de braço, perna e tronco, organizados na seguinte forma: 

 

 Deslocar-se lateralmente. 

 Descolar-se lateralmente com palmas.  

 Levar a perna alternadamente para frente, para o lado, e depois para 

trás. 

 Levar a perna alternadamente para frente duas vezes para o lado e 

depois girar. 

 Pernas afastadas lateralmente, trabalhar ombros alternadamente 

sendo: direita, esquerda, esquerda / esquerda, direita, direita. 

 Pernas afastadas lateralmente e sem sair do lugar, girar perna direita 

para dentro. 

 Pernas afastadas lateralmente e sem sair do lugar, girar perna direita 

para dentro, e depois fazer uma ondulação com o quadril. 

 Pernas afastadas lateralmente, girar o corpo para a direita e depois 

para a esquerda. 

 Pernas afastadas lateralmente, chutar como se fosse chutar uma bola, 

e quando voltar unir os pés em salto. 

 Pés juntos, ondulação com o corpo. 

 Marcação frente e trás. 

 

Os passos foram realizados pelos alunos e pela professora 

simultaneamente, em que ao perceber que a turma já havia dominado determinado 

movimento, era passado para o próximo até todos serem experimentados. 

Foi possível perceber o interesse e envolvimento da turma, em que 

mesmo os alunos com mais dificuldades em realizar os passos permaneciam em 
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movimento, ajudando uns aos outros e participando ativamente da aula com 

comentários como:  

 
Aluno 12: “Tá muito legal professora, vamos acelerar isso aí!”  
Aluno 13: “Achei que não ia conseguir nem fazer os primeiros passos!” 
Aluno 14: “Olha como estou dançando galera! Consegui aprender todos os passos!”   
 

A partir desses passos pode-se formar uma sequência coreográfica, em 

que para isso foi relembrando desde o primeiro ao último movimento, fazendo uma 

conexão entre eles e unindo-os, fazendo a contagem de tempos e sem sincronia 

com a música, o que mudou após o domínio total da sequência, onde foi introduzida 

uma determinada música para que os alunos dançassem algumas vezes em 

sincronia a ela, contando os tempos mentalmente e sem o auxílio da professora. Em 

seguida finalizou-se a parte prática da aula com um alongamento articular para volta 

a calma dos alunos. 

Este momento de propriamente experimentar a dança urbana hip-hop foi 

de grande importância no processo de ensino-aprendizagem, pois ao passarem pela 

vivência corporal da dança e pelo envolvimento corporal na realização das práticas, 

puderam relacionar o que estavam experimentando com o que foi apresentado na 

aula 1, relação teoria e prática, assim, originando novos conhecimentos, e 

alcançando os objetivos propostos pra esta aula: a vivência da dança e o 

reconhecimento dos passos básicos desta dança.  

Para concluir a aula os alunos se reuniram ao centro da quadra 

novamente, onde foram feitos questionamentos como “O que vocês acharam da 

aula?” “Houve dificuldades? Quais?” “Existe relação com o que você apresentado na 

aula anterior com o que vivenciamos?” afim de realizar uma discussão entre os 

alunos, neste momento, surgiram alguns comentário que puderam representar a 

reflexão dos alunos sobre suas ações: 

Aluno 16: “Ao ver os vídeos, achei que seria muito difícil dançar, mas você foi aos poucos e 
conseguiu fazer com que todos nós dançássemos. Claro, sem muita coordenação motora 
né, mas foi legal!” 
Aluno 17: “Enquanto dançava, lembrei do que você disse sobre os movimentos serem fortes 
e bem finalizados e daí consegui entrar mais no ritmo.” 
Aluno 18: “Foi um pouco difícil porque nunca tivemos dança na escola, está sendo tudo 
muito novo para nós, mas conseguimos fazer tudo que você propôs.” 
Aluno 19: “Estou surpreso comigo mesmo! Nunca gostei muito de dançar, mas me interessei 
pelos passos e consegui realizar todos.” 
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A maioria dos alunos afirmou não ter dificuldades em realizar a aula no 

geral, mas que mesmo os passos sendo trabalhados em uma sequência 

pedagógica, do mais simples ao mais complexo, houve uma certa dificuldade 

motora, onde alguns alunos conseguiam compreender o movimento, mas ao realiza-

los sentiam dificuldades, definindo isso por eles como “ter dois pés esquerdos” e 

relacionando-se com a “falta de coordenação motora”, o que justificavam por nunca 

terem vivências de dança na escola, mas, mesmo assim se surpreenderam com o 

desempenho da sala, uma vez que todos conseguiram realizar todos os movimentos 

e vivenciar a dança urbana hip-hop, apreciando o seu dançar e o dançar do coletivo. 
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Quadro 3 – Síntese analítica da aula 02 
 

Dimensões de 
Conhecimentos 

Atividade Apontamentos 
Momentos identificados nas atitudes e 

falas dos estudantes 

Experimentação 
Passos 

Básicos/Sequência 
dos passos 

Neste momento, os alunos passaram pela 
vivência corporal da dança, especificamente 
o estilo hip-hop, em que pelo envolvimento 
corporal na realização das práticas corporais 
e ao mesmo tempo relacionando o que 
estavam experimentando com o que foi 
apresentado na aula 1, puderam originar 
novos conhecimentos.  

Pode-se identificar esta dimensão na maior 
parte pelas atitudes dos alunos, e também 
por suas falas, uma vez que ao estarem 
realizarem a prática corporal da dança 
interagiam entre si e com a professora, 
realizando comentários a maior parte do 
tempo. Foi possível perceber o interesse e 
envolvimento da turma, em que mesmo os 
alunos com mais dificuldades em realizar os 
passos permaneciam em movimento, 
ajudando uns aos outros e participando 
ativamente da aula com comentários como:  
Aluno 20: “Tá muito legal professora, vamos 
acelerar isso aí!”  
Aluno 1: “Achei que não ia conseguir nem 
fazer os primeiros passos!” 
Aluno 2: “Olha como estou dançando galera! 
Consegui aprender todos os passos!”  
 

Reflexão sobre a 
ação 

Roda final – sobre a 
aula/atividade 

Neste momento, foi realizada a roda final de 
conversa com os alunos afim de comentar 
sobre a aula e suas vivências, questionando 
sobre suas dificuldades em se movimentar 
e/ou realizar os movimentos, fazendo os 
alunos refletirem sobre suas ações e 
relacionarem o que experimentaram com o 
que foi apresentado anteriormente, assim 
expressar os conhecimentos adquiridos. 
  

Pode-se observar esta dimensão nos 
comentários dos alunos em que grande parte 
da turma quis apresentar algo sobre a aula e 
seu desempenho, como: 
Aluno 3: “Ao ver os vídeos, achei que seria 
muito difícil dançar, mas você foi aos poucos 
e conseguiu fazer com que todos nós 
dançássemos. Claro, sem muita 
coordenação motora né, mas foi legal!” 
Aluno 4: “Enquanto dançava, lembrei do que 



47 

 

você disse sobre os movimentos serem 
fortes e bem finalizados e daí consegui 
entrar mais no ritmo.” 
Aluno 5: “Foi um pouco difícil porque nunca 
tivemos dança na escola, está sendo tudo 
muito novo para nós, mas conseguimos 
fazer tudo que você propôs.” 
Aluno 6: “Estou surpreso comigo mesmo! 
Nunca gostei muito de dançar, mas me 
interessei pelos passos e consegui realizar 
todos.” 
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5.3 AULA 3, 4 E 5 
 

CONTEÚDO DAS AULAS 

Bloco/eixo de conhecimento: Expressão e ritmo. 

Tema: Dança de Rua/ Hip-Hop. 

Assunto da aula: Prática da dança Hip Hop e composição coreográfica. 

 

OBJETIVOS DAS AULAS  

Vivenciar a dança hip-hop. 

Reconhecer os passos básicos presentes na dança hip- hop. 

Construir uma coreografia. 

 
A aula foi iniciada com uma retomada da aula passada, comentando 

sobre as atividades realizadas e sobre os apontamentos apresentados pelos 

alunos ao final da aula, onde foi possível ser realizado um resgate de 

informações apresentadas na aula 1, como os vídeos, os quais foram 

comparados ao que foi realizado na prática pelos alunos, além de questões 

sobre o ritmo e movimentos, que caracterizam o hip-hop. 

Em seguida, foi explicada a tarefa a ser realizada nesta aula e na 

próxima: a construção de uma coreografia de hip-hop. Para isso os alunos se 

dividiram em dois grupos de 10 alunos, os quais possuíam meninos e meninas, 

e decidiram coletivamente a música a ser dançada, os movimentos, as 

vestimentas, ou seja, de forma autônoma e podendo utilizar-se dos 

movimentos e músicas apresentadas até o momento nas aulas, porém não se 

limitando a isso, deixando esse momento livre para que os alunos criassem 

movimentos diferentes e consequentemente sequencias para formar sua 

própria coreografia,  como colocado por um aluno: “uma coreografia que 

representasse o grupo, que tivesse um significado para eles.” Após as 

explicações, os alunos foram para a quadra. 

No momento da organização e criação da coreografia ambos os 

grupos apresentaram autonomia ao realizar a tarefa, uma vez que poucas 

vezes foi solicitada ajuda da professora, e quando foi solicitada, era em busca 

de saber se determinado movimento estava sendo realizado de forma correta 

ou para demonstrar o que o grupo havia feito, assim tornando a professora 
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mediadora do processo de construção do conhecimento, a qual 

constantemente fez questionamentos aos alunos sobre o que estavam 

fazendo, afim de que os mesmo refletissem sobre sua ação, como por 

exemplo: “Porque vocês escolheram essa música?” “O que ela representa?” 

“Porque esse movimento foi escolhido?” “O que determina que ele seja um 

movimento do hip-hop, e não do samba?” entre outros apontamentos, afim de 

problematizar a tarefa que estava sendo realizada.  

Os grupos tiveram que fazer um resgate de todas as aulas 

realizadas até o momento para a realização da tarefa, analisando e utilizando 

as suas vivências corporais e conhecimentos afim de organizar e começar a 

criação da coreografia de forma autônoma, presentes nas seguintes falas: 

Aluno 7: “O step é um passo simples que ninguém tem dificuldade de realizar, 
podemos começar com ele nossa coreografia!” 
Aluno 8: “Lembra que a professora disse que no Hip-Hop os movimentos são fortes e 
marcados? Precisamos escolher passos que representem isso.”  
Aluno 9: “Uma vez eu dancei com meus amigos em uma gincana na escola, e fizemos 
steps e deslocamentos intercalados, como na aula passada. Acho que seria legal 
colocar isso na coreografia.” 

 

Este momento de criação possibilitou interações entre os sujeitos, 

produzindo visões diferenciadas e acrescentando conceitos e ideias ao que já 

se conhecia sobre a dança e o hip-hop, resultando na aprendizagem deste 

conteúdo, partindo da concepção de que a aprendizagem se estabelece a partir 

do momento que o educando transforma o modelo em reprodução, de acordo 

com seus processos individuais de compreensão, que pode ser observada nas 

falas e atitudes dos alunos, que ao serem questionados ao longo da construção 

da coreografia sobre o porquê determinadas escolhas como a de certos 

movimentos, fizeram apontamentos condizentes ao esperado, apresentando 

argumentos embasados no que foi apresentado e nas vivências das aulas, e ao 

finalizarem as coreografias com todos aspectos necessários para serem 

caracterizadas como de hip-hop, sendo eles: expressão corporal e facial, 

amplitude e força nos movimentos, movimentos no chão, movimentos 

sincronizando braços e pernas, entre outros.  

   Após duas aulas de organização, criação e ensaio, os alunos 

apresentaram a coreografia criada, de forma que foi decidido entre eles qual 

grupo iria primeiro. A apresentação foi realizada em quadra somente para a 

turma e para a professora, em que os primeiros minutos da aula foram para 
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que os alunos se organizassem, e depois se posicionassem para começarmos 

as apresentações. 

De modo geral, ambos os grupos apresentaram sua coreografia de 

modo confiante e principalmente demonstravam estar apreciando o seu 

momento de dançar e o dançar dos outros colegas, ou seja, neste processo de 

criação até a apresentação da coreografia, os alunos puderam utilizar-se dos 

conteúdos apropriados até o momento e utiliza-los, fazendo uma análise disso.  

Após o término das apresentações, os alunos se reuniram ao centro 

da quadra para um feedback da tarefa de construir uma coreografia de hip-hop 

e apresenta-la, comentando sobre suas dificuldades, o que foi fácil, o que 

gostaram, comentários como: 

 
Aluno 10: “Quando você deixou com que nós criássemos nossa coreografia, pudemos 
ver que aprendemos todos os passos que você nos ensinou na outra aula, e ainda 
arriscamos e fizemos passos diferentes. Foi incrível.” 
Aluno 11: “Tive muita vergonha de me posicionar e começar a dançar na frente da 
turma, mas quando a música começou a tocar, percebi que sabia todos os passos e 
esqueci do medo e da vergonha.” 
Aluno 12: “Percebi que sou um máximo na dança. Já quero fazer mais apresentações 
na escola!” 
Aluno 13: “Pra mim, foi uma superação. Nunca havia dançado nada, e agora estou até 
fazendo apresentações na escola.” 
Aluno 14: “Não achei tão difícil apresentar e criar uma coreografia pois você nos deu 
condição para isso. Nos ensinou até de onde surgiu o hip-hop, ai ficou fácil juntar tudo 
que aprendemos e dançar.” 

 

Grande parte dos alunos afirmaram nunca terem cogitado a ideia de 

se apresentarem dançando para a turma, ou simplesmente de dançar na 

escola, uma vez que nunca haviam tido uma aula de dança estruturada como 

esta, somente ensaios para apresentações festivas e datas comemorativas, 

que segundo os alunos, quando aceitavam participar era por obrigação de 

ganhar uma nota em troca disso, desse modo, justificaram suas dificuldades 

para dançar por conta da deficiência deste conteúdo na escola, mas em contra 

partida, se saíram muito bem neste processo, dominaram este conteúdo e 

principalmente gostaram das vivências.  

No final desta aula foi solicitada uma tarefa que foi entregue no dia 

da avalição escrita; cada aluno, deveria fazer uma análise crítica da música 

escolhida por seu grupo para a apresentação da coreografia.  
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Quadro 4 – Síntese analítica das aulas 03, 04 e 05 
 

Dimensões de 
Conhecimentos 

Atividade Apontamentos 
Momentos identificados nas atitudes e 

falas dos estudantes 

Análise 
Roda Inicial – 

Feedback da aula. 

Presente no início da aula, a partir da 
retomada dos conteúdos, onde os alunos 
analisaram e reconheceram os passos 
básicos do Hip-Hop realizados 
anteriormente, relacionando-os com os 
vídeos e explicações apresentadas na aula 
1. 

Observou-se o uso desta dimensão, a partir 
da interação dos estudantes por meio de 
suas falas, que objetivavam demonstrar o 
entendimento e a relação existente entre 
todas aulas, uma vez que a maioria dos 
alunos fazia um resgate de informações 
passadas na aula 1 e 2 afim de 
complementar sua ideia sobre a aula 3, 
como por exemplo nas seguintes falas: 
Aluno 15: “Nós vimos os passos de 
deslocamento que fizemos, naquele vídeo do 
rapaz em uma competição. Parecia tão mais 
difícil!” 
Aluno 16: “Quando vi o vídeo da menina 
dançando, achei que seria mais difícil fazer a 
ondinha. Adorei esse movimento!” 
Aluno 17: “Eu já tinha visto vários daqueles 
passos que fizemos em filmes de dança de 
Hip-Hop. Achei que nunca iria aprender esse 
estilo de dança na escola.”    

uso e apropriação 
Organização da 

Tarefa/ Composição 
Coreográfica 

Neste momento, os alunos de maneira 
autônoma e a partir de suas práticas 
corporais nas aulas até o presente momento 
e também fora da escola, deveriam criar uma 
sequência coreográfica a partir dos passos 
vivenciados na aula anterior, e dos vídeos e 
explicações dadas na aula 1, além dos 
alunos ficarem livres a pesquisarem na 
internet sobre o assunto.  

Pode-se observar esta dimensão, no 
momento em que os alunos foram divididos 
em 2 grupos e tiveram que fazer um resgate 
de todas as aulas realizadas até o momento, 
analisando e utilizando as suas vivências 
corporais e conhecimentos afim de organizar 
e começar a criação da coreografia de forma 
autônoma, presentes nas seguintes falas: 
Aluno 18: “O step é um passo simples que 
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ninguém tem dificuldade de realizar, 
podemos começar com ele nossa 
coreografia!” 
Aluno 19: “Lembra que a professora disse 
que no Hip-Hop os movimentos são fortes e 
marcados? Precisamos escolher passos que 
representem isso.”  
Aluno 20: “Uma vez eu dancei com meus 
amigos em uma gincana na escola, e 
fizemos steps e deslocamentos intercalados, 
como na aula passada. Acho que seria legal 
colocar isso na coreografia.” 
E também, esteve presente na organização 
da coreografia como um todo, uma vez que 
os grupos escolheram os passos, a música, 
as vestimentas, onde poucas vezes a 
professora precisou intervir.  

Fruição 
Ensaio/Composição 

Coreográfica.  

 
 
Nessa dimensão, o estudante se permite 
desfrutar da realização de uma determinada 
prática corporal, seja sendo realizado por ele 
próprio ou por outra pessoa, ou seja, um 
aluno ao mesmo tempo que ensaiava sua 
coreografia para a apresentação na próxima 
aula, desfrutava de sua prática corporal e da 
prática de seus amigos em grupo, uma vez 
que todos ensaiaram e criaram juntos, além 
de apreciar também a prática corpórea 
(ensaio) do outro grupo.  

Neste momento, foi possível observar essa 
dimensão de maneira geral nas atitudes dos 
alunos, em que cada vez que criavam mais 
um pouco da coreografia ou que ensaiavam 
ela como um todo, havia uma apreciação 
daquele momento por parte de todos, não 
somente de sua própria coreografia, mas 
sempre havendo uma observação mútua dos 
dois grupos, onde eram feitos comentários 
como:  
Aluno 8: “Olha que passos maneiros!” “Não 
sabia que o aluno 1 sabia dançar!” 
Aluno 9: “Adorei aquela sequencia, quero 
aprender a coreografia daquele grupo 
também.” 
Aluno 10: “Nós estamos dançando muito 
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bem. Não imaginei que conseguiríamos fazer 
uma coreografia tão legal!”  

Reflexão sobre a 
ação 

Roda final – sobre a 
aula/atividade.  

 
 
 
 
 
 
Uma vez que nesta dimensão reflete-se 
sobre os conhecimentos adquiridos por meio 
das observações e análises das vivências 
corporais, neste momento a professora 
realizou uma roda final de conversa com 
todos os alunos juntos afim de comentar 
sobre a aula e a atividade proposta, 
questionando sobre suas dificuldades na 
organização e criação da coreografia e na 
execução dos movimentos, fazendo os 
alunos refletirem sobre suas ações e 
expressar os conhecimentos adquiridos.  

Pode-se observar que neste momento, a 
maioria dos alunos quis comentar sobre a 
atividade de compor uma coreografia. Todos 
demonstraram muito interesse na realização 
e finalização da atividade, participando 
ativamente e fazendo considerações 
relevantes, como: 
Aluno 1: “No momento da criação, não sabia 
por onde começar. Mas daí lembrei dos 
vídeos e da sua aula Prof, e me veio uma luz 
e consegui dar o pontapé incial. Foi difícil!.” 
Aluno 2: “Foi difícil porque não estamos 
acostumados com a dança na escola. Só 
dançamos na festa junina, e nem sabemos 
porque ela existe.” 
Aluno 3: “Foi legal você deixar a gente criar 
um coreografia nossa. Estamos 
acostumados a só repetir o que nos é 
passado, e construir uma dança nossa a 
partir do que aprendemos com você foi uma 
experiência muito legal.” 

Uso e apropriação Apresentação da 
coreografia 

 
 
Neste momento, os grupos apresentarão sua 
coreografia que foram organizadas, criadas e 
ensaiadas por eles de forma autônoma, a 
partir de seus conhecimentos construídos e 
práticas corporais nas aulas até o presente 
momento. 
 

Observou-se o uso desta dimensão 
particularmente no momento da 
apresentação de cada grupo, em maior parte 
em suas atitudes, uma vez que usaram os 
conhecimentos que se apropriaram para 
estar organizando/criando e os 
demonstraram na coreografia apresentada 
pelos alunos, representados em falas como: 
Aluno 4: “Não se esqueçam que no começo 
fazemos uma variação do step, não o 
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simples.” 
Aluno 5: “Lembrem que os movimentos 
devem ser bem marcados, como nós 
ensaiamos.” 
E também representadas em suas 
coreografias, muito bem executadas e com 
movimentos característicos do hip-hop, 
sincronizados com a música e com a 
contagem dos tempos.  
 

Fruição Apresentação da 
coreografia criada  

No momento da apresentação da coreografa, 
os alunos que estavam assistindo 
apreciaram a prática corporal dos alunos que 
estavam apresentando, que por sua vez, 
apreciaram sua prática corporal em grupo e 
individualmente, promovendo a apreciação 
de todos os alunos ao mesmo tempo.  

Pode-se observar a presença desta 
dimensão a partir dos comentários e atitudes 
dos alunos, onde era nítida a apreciação dos 
alunos que assistiam seus colegas de classe 
dançando, vibrando e comentando sobre 
cada movimento, e os alunos que 
apresentavam apreciavam o seu dançar e o 
dançar do grupo, percebendo seus 
movimentos e os dos colegas, e a 
apreciação de quem os assistiam. 
Destacam-se comentários como: 
Aluno 6: “Não sabia que a aluna 2 dançava 
tão bem!” 
Aluno 7: “Olha que sequencia legal! A 
música e os movimentos estão em perfeita 
sincronia! 
Aluno 8: “Achei que nunca ia ver os meninos 
dançando.. eles estão arrasando!” 
Aluno 9: “Nós conseguimos grupo.. nossa 
apresentação deu certo, como nós 
imaginamos! Foi muito legal!” 
  

Reflexão sobre a Roda Final – No momento da finalização da aula a Pode-se observar essa dimensão nos 
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ação discussão sobre a 
atividade 

professora comentou sobre as 
apresentações dos alunos e grande parte 
dos alunos fizeram considerações sobre 
suas próprias performances, comentando 
sobre suas dificuldades e refletindo sobre o 
processo de criação/apresentação da dança 
como um todo, desde a organização a 
finalização desta tarefa.  

comentários feitos pelos alunos, onde 
grande parte deles alegou que nunca se 
imaginou dançando para seus colegas de 
escola e com eles e que tiveram muita 
dificuldade pois, nunca tiveram aulas de 
dança na escola.  
Aluno 10: “Quando você deixou com que nós 
criássemos nossa coreografia, pudemos ver 
que aprendemos todos os passos que você 
nos ensinou na outra aula, e ainda 
arriscamos e fizemos passos diferentes. Foi 
incrível.” 
Aluno 11: “Tive muita vergonha de me 
posicionar e começar a dançar na frente da 
turma, mas quando a música começou a 
tocar, percebi que sabia todos os passos e 
esqueci do medo e da vergonha.” 
Aluno 12: “Percebi que sou um máximo na 
dança. Já quero fazer mais apresentações 
na escola!” 
Aluno 13: “Pra mim, foi uma superação. 
Nunca havia dançado nada, e agora estou 
até fazendo apresentações na escola.” 
Aluno 14: “Não achei tão difícil apresentar e 
criar uma coreografia pois você nos deu 
condição para isso. Nos ensinou até de onde 
surgiu o hip-hop, ai ficou fácil juntar tudo que 
aprendemos e dançar.” 
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5.4 AULAS 6 E 7 

 

CONTEÚDO DAS AULAS 

Bloco/eixo de conhecimento: Expressão e ritmo. 

Tema: Dança de Rua/ Hip-Hop. 

Assunto da aula: Elementos culturais que compõem o movimento do hip-hop – 

Grafite.  

 

OBJETIVOS DAS AULAS  

Identificar e conhecer um dos quatro elementos culturais que compõem o 

movimento hip-hop: o grafite. 

 

 A aula se iniciou na sala, com a professora e os alunos realizando 

um resgate do que foi visto nas aulas até então, relembrando do que foi 

comentando nas primeiras aulas, as vivências práticas, comentando sobre os 

elementos culturais do hip-hop abordados até o momento, e o que seria 

abordado nesta aula: o grafite, desde um debate até a exposição de um grafite 

criado pelos alunos, em que foram utilizadas duas aulas. 

 Para iniciar o debate, foram feitos questionamentos como “Vocês 

já viram um grafite?” “O grafite representa algo?” “Existe alguma diferença 

entre o grafite e a pichação?” afim de problematizar o tema e fazer uma 

avaliação diagnostica sobre o que a turma conhecia sobre o grafite, desse 

modo, foi possível perceber que a maioria acreditava que o grafite e a pichação 

eram a mesma coisa, descrevendo este movimento como uma espécie de 

“vandalismo”. A partir disso, foram apresentadas algumas imagens de grafite e 

de pichação, para que os alunos compreendessem a diferença entre as duas 

formas de expressão, e principalmente o que era de fato o grafite, 

considerando aspectos como: intencionalidade, representação e sentido e 

significado.  

A partir disso a professora conduziu a tarefa de que os alunos 

criassem seu grafite, separados nos mesmos grupos que realizaram a criação 

da coreografia, relacionando a tarefa atual com a passada, o grafite deveria 

representar o grupo, tendo uma conexão com a coreografia apresentada e a 
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música escolhida, utilizando-se de um pedaço de papel krafit, tintas, glitters, 

giz, enfim, do material disponível na escola. 

 Não houve dificuldades na realização deste trabalho, uma vez que 

todos participaram ativamente fazendo apontamentos e considerações para 

que o grafite de fato tivesse um sentido e significado para o grupo, elaborando 

assim uma justificativa para as escolhas dos símbolos e cores, resgatando 

informações da história do movimento do hip-hop e pensando no grafite como a 

forma de expressão que ele é. 

 Em seguida cada grupo apresentou para a sala seu trabalho, 

explicando cada detalhe e justificando o motivo dele estar ali presente, 

reforçando a ideia de que o grafite possui uma intencionalidade e representa 

algo para determinado povo, neste caso, para determinado grupo. Ambos os 

grupos desenvolveram trabalhos condizentes ao que foi pedido, fazendo 

reflexões sobre como o grafite é visto socialmente e qual a sua importância 

para o movimento do hip-hop, compreendendo este elemento e os 

preconceitos estabelecidos socialmente sobre ele, expressos em comentários: 

 
Aluno 15: “Antes das suas explicações Prof, eu achava que grafite era rabisco, coisas 
aleatórias. Hoje, consigo perceber a diferença entre grafite e pichação, e quando vejo 
um grafite na rua fico pensando o que a pessoa que o fez queria representar, o que 
ela estava pensando.” 
Aluno 16: “Eu também via o grafite como algo ruim, mas agora penso que ele é uma 
forma de expressão muito importante e que deve ser repensada pela sociedade.” 
Aluno 17: “A sociedade coloca o grafite como algo ruim e a gente vai na onda. 
Precisamos repensar algumas coisas, e o grafite é uma delas.” 

 

Deste modo, os alunos foram convidados a expor seus trabalhos, 

afim de mostrar a comunidade escolar de que o grafite é uma expressão 

artística e que deve ser vista e apreciada como tal, o que obteve uma 

repercussão positiva na escola. Os professores de outras disciplinas e séries 

começaram a abordar este tema em suas aulas forma contextual e levando 

seus alunos para verem os trabalhos expostos, fazendo análises e debates 

sobre eles, discutindo sobre suas representatividades e aspectos sociais: 

Aluno 18: “Temos que conscientizar a galera do significado do grafite. Poderíamos até 
falar com a diretora para fazermos um em algum espaço da escola.” 
Aluno 19: “Talvez nossos trabalhos consigam mostrar que quando uma pessoa 
desenha algo em algum lugar, há um significado.” 
Aluno 20: “Importante mostrar nosso grafite pra escola, pra que eles vejam que existe 
uma diferença entre grafite e pichação e quem sabe outro professor deixe os outros 
alunos fazerem grafites também.” 
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Neste momento da pesquisa, foi possível perceber a reflexão dos 

estudantes sobre as possibilidades deles e da comunidade de acesso e 

possibilidade de fazer o grafite e análise realizada por eles até o momento, 

percebendo seu ponto de partida e seu ponto de chegada, comparando o que 

sabiam e o que aprenderam.  
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Quadro 5 – Síntese analítica das aulas 06 e 07 

 

Dimensões de 
Conhecimentos 

Atividade Apontamentos 
Momentos identificados nas atitudes e 

falas dos estudantes 

Análise Criação grafite   

No processo de criação do grafite, os 
alunos utilizarão de seus conhecimentos 
adquiridos até o presente momento, 
considerando que este grafite deverá 
representar o grupo e deverá ter um 
sentido e um significado para o mesmo.  

Pode-se observar a presença desta 
dimensão a partir dos comentários, em 
que ao serem divididos em grupos 
precisaram conversar e chegar a um 
consenso de como seria a ilustração do 
grafite, considerando os elementos 
culturais dessa manifestação do 
movimento do hip-hop, lembrando – se 
que por trás desta figura deveria haver 
uma explicação e que para a realização 
dessa tarefa, precisaram fazer um resgate 
das aulas anteriores e de seus 
conhecimentos. Este momento pode ser 
representado como falas como: 
Aluno 1: “Lembra que aprendemos que o 
grafite representa algo? Que é como se 
fosse a marca de uma “gangue”? Vamos 
fazer a nossa marca!” 
Aluno 2: “O grafite para ser de fato um 
grafite tem um sentido para quem o fez, 
tem uma explicação. Precisamos pensar 
em algo antes de sair rabiscando.” 
Aluno 3: “Vimos naquela aula que o grafite 
não é apenas um desenho, tem que ser 
algo forte e com sentido.”  

Construção de 
valores  

Apresentação/debate em 
sala  

No momento da apresentação do grafite 
os grupos explicaram como e porque 
escolheram determinada ilustração para 

Uma vez que esta dimensão vincula-se 
aos conhecimentos voltados para as 
normas e valores que compõem a 
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representar seu grupo, onde todos os 
alunos comentaram sobre todos os 
grafites e o que achavam do grafite nas 
ruas, gerando um debate sobre esta 
manifestação da cultura do hip-hop e 
como a mesma é vista socialmente.  

sociedade, foi possível perceber sua 
presença no debate, especificamente na 
fala dos alunos, os quais em sua grande 
maioria afirmaram ter um pensamento 
diferente sobre o grafite antes das aulas e 
explicações sobre a cultura do hip-hop. 
Aluno 4: “Antes das suas explicações Prof, 
eu achava que grafite era rabisco, coisas 
aleatórias. Hoje, consigo perceber a 
diferença entre grafite e pichação, e 
quando vejo um grafite na rua fico 
pensando o que a pessoa que o fez queria 
representar, o que ela estava pensando.” 
Aluno 5: “Eu também via o grafite como 
algo ruim, mas agora penso que ele é uma 
forma de expressão muito importante e 
que deve ser repensada pela sociedade.” 
Aluno 6: “A sociedade coloca o grafite 
como algo ruim e a gente vai na onda. 
Precisamos repensar algumas coisas, e o 
grafite é uma delas.” 
 

 
Protagonismo 
Comunitário 

Exposição do grafite A partir da reflexão dos estudantes sobre 
as possibilidades deles e da comunidade 
de acesso e possibilidade de fazer o 
grafite, foi realizada uma exposição de 
grafite, com o objetivo de trazer a todos os 
alunos daquela escola um pouco de 
conhecimento sobre essa manifestação 
cultural e mostrar os trabalhos 
desenvolvidos pelos alunos.  

Essa dimensão esteve presente nas 
atitudes e falas dos alunos, os quais viam 
a exposição de grafite como uma forma de 
mostrar a comunidade escolar de que o 
grafite é uma expressão artística e que 
deve ser vista e apreciada como tal. Isso 
esteve presente na organização da 
exposição, que foi realizada pelos alunos, 
e em falas como: 
Aluno 7: “Temos que conscientizar a 
galera do significado do grafite. 
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Poderíamos até falar com a diretora para 
fazermos um em algum espaço da 
escola.” 
Aluno 8: “Talvez nossos trabalhos 
consigam mostrar que quando uma 
pessoa desenha algo em algum lugar, há 
um significado.” 
Aluno 9: “Importante mostrar nosso grafite 
pra escola, pra que eles vejam que existe 
uma diferença entre grafite e pichação e 
quem sabe outro professor deixe os outros 
alunos fazerem grafites também.” 
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5.5 AULA 8 E 9 

 

CONTEÚDO DAS AULAS 

Bloco/eixo de conhecimento: Expressão e ritmo. 

Tema: Dança de Rua/ Hip-Hop. 

Assunto da aula: Entrega e comentário sobre a análise crítica, entrega e correção do 

trabalho avaliativo e entrega da avaliação das aulas e comentários sobre elas.  

 

OBJETIVOS DAS AULAS  

Identificar e caracterizar os elementos do movimento cultural do Hip-Hop que foram 

vivenciados e estudados nas aulas. 

 

Nesta aula os alunos entregaram a análise crítica da música escolhida 

para coreografia, que foi pesquisada e traduzida, afim de entender a mensagem que 

a mesma queria passar, refletindo sobre ela, e a partir destas informações fizeram 

uma crítica sobre o que ali estava sendo retratado, considerando os debates 

realizados em sala sobre o que a música (o rap) representa para o movimento 

cultural do hip hop e o que sua opinião particular sobre a música. 

Em seguida os alunos responderam à um trabalho avaliativo escrito e 

individual, utilizado como um instrumento para verificar o aprendizado das questões 

especificas do conteúdo hip-hop, em que foi necessário que os alunos fizessem o 

uso dos conteúdos apropriados e a uma análise dos mesmos, fazendo um resgate 

de tudo que foi trabalhado e vivenciado em todas as aulas.  

Este trabalho avaliativo, que encontra-se no apêndice, foi estruturado em 

cinco questões dissertativas e um texto de apoio, seguindo o modelo de avalição da 

instituição de ensino, as quais abrangiam: as origens do hip hop, tanto de 

nascimento como de chegada ao Brasil; os elementos constituintes do movimento 

cultural do hip-hop, e o que difere a dança de rua das demais danças. 

Observou-se a partir da correção, que a turma teve um desempenho 

muito bom no trabalho avaliativo, demonstrando terem (re)construído seus 

conhecimentos e compreendendo este conteúdo, o que foi justificado pelos alunos 

no momento da correção coletiva do trabalho avaliativo em falas como: 

 
Aluno 10: “A prova estava muito fácil. Todas as perguntas tiveram relação ao que fizemos e 
vimos nas aulas.” 
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Aluno 11: “Na pergunta 3, lembrei da atividade de construir uma coreografia e de todos os 
elementos que precisamos considerar para organiza-la, me ajudou muito.” 
Aluno 12: “Na pergunta sobre as origens do hip-hop, lembrei dos filmes que vi na televisão e 
dos vídeos e slides que você trouxe.” 

  

Desse modo, alcançado os objetivos de ensino-aprendizagem deste 

conteúdo estabelecidos previamente, como: Identificar e caracterizar os elementos 

do movimento cultural do Hip-Hop que foram vivenciados e estudados nas aulas; e 

também estabelecidos pela BNCC (2017) Experimentar e fruir danças urbanas, 

identificando seus elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) e Diferenciar as 

danças urbanas das demais manifestações da dança, valorizando e respeitando os 

sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais.  

 Após a correção e comentário sobre o trabalho avaliativo, os alunos 

responderam a uma avaliação das aulas, que está no apêndice, com o objetivo de 

que os alunos avaliassem a ação docente, comentassem sobre sua experiência, e 

sugerissem coisas a serem melhoras. Nesta avaliação os alunos não precisavam se 

identificar, o que permitiu com que os alunos se expressassem sem medo de “certo 

ou errado” ou de nota baixa, uma vez que essa avaliação não tinha o objetivo de 

avalia-los, mas sim avaliar o processo a organização, metodologia e atividades 

propostas pela professora.  

 Esta avaliação teve resultados muito positivos, em que foi possível 

perceber que todas as aulas ministradas foram fundamentais neste processo e que 

estimularam a reflexão dos alunos sobre o que lhes era apresentado, sobre as 

vivências corporais, sobre os debates, enfim, em todos os momentos das aulas.  

Algumas respostas interessantes: 

 Pergunta: Você acha que as aulas de hip-hop foram suficientes para seu 

aprendizado do conteúdo? 

 

Aluno 13: “As aulas foram suficientes para meu aprendizado do conteúdo, pois através delas 
pude aprender conhecer vários aspectos que fazem parte do hip-hop, alguns movimentos, 
elementos, o grafite.” 
 Aluno 14: “Em minha opinião, as aulas foram suficientes para que nós aprendêssemos o 
conteúdo. Ela foi clara e atenciosa.” 

 
Pergunta: Comente sobre sua experiência nas aulas de hip-hop. 
 
 Aluno 15: “Foi interessante saber que o hip-hop não se limita somente a dança, uma vez 
que as aulas abrangeram outros elementos. Além de descobrir que esse movimento é 
utilizado como forma de expressão.” 
 Aluno 16: “Eu achei muito diferente do que estou acostumada, pois faço ballet fora da 
escola e nunca tivemos aulas de dança aqui, então achei que teria muitas dificuldades, mas 
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com suas explicações, os vídeos e as práticas, um complementou o outro, e no fim já tinha 
confiança ao dançar ou falar sobre o hip-hop.” 
 Aluno 17: “Eu gostei, pois além de aprender sobre os elementos do hip-hop, nós tivemos a 
oportunidade de pratica-lo e de criarmos nossa própria coreografia.” 

 

E a partir dos comentários feitos sobre o trabalho avaliativo e a avaliação 

das aulas foi o realizado o fechamento deste conteúdo, em que a partir de todas as 

avaliações feitas diariamente nas aulas, as atitudes e comentários realizados e 

relatados nesta pesquisa, e das avaliações, escrita e das aulas, foi possível concluir 

que os alunos aprenderam este conteúdo, considerando a ideologia de que, o aluno 

aprende quando utiliza as informações transmitidas a si de forma autônoma, 

descartando a ideia de que o aluno é uma folha de papel em branco, mas 

considerando seus conhecimentos adquiridos previamente e proporcionando por 

meio deste processo a (re)construção deles, afim de não somente domina-los, mas 

refletir e posicionar-se de forma crítica sobre eles. 
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Quadro 6 – Síntese analítica das aulas 08 e 09 

 
Dimensões de 

Conhecimentos 
Atividade Apontamentos Momentos identificados nas atitudes e 

falas dos estudantes 

Análise 
Trabalho 

Avaliativo/Avaliação 
das aulas 

 
 
Neste momento os alunos fizeram uma 
análise de todas as aulas, relembrando todas 
as atividades realizadas, as explicações, 
tarefas solicitas, com o objetivo de utilizar o 
que foi aprendido por eles para responder o 
trabalho avaliativo, e além desses aspectos, 
analisar a ação docente da professora para 
resolver a avaliação das aulas. 

Observou-se o uso desta dimensão a partir 
das respostas encontradas no trabalho 
avaliativo sobre o conteúdo, e na avaliação 
das aulas, onde os alunos puderam 
expressar os conhecimentos adquiridos 
especificamente sobre o conteúdo e sobre a 
estruturação e desenvolvimento das aulas. 
Grande parte da sala teve um desempenho 
alto no trabalho avaliativo, além de responder 
corretamente as questões, demonstraram 
grande domínio do conteúdo; e na avaliação 
das aulas se posicionaram de forma positiva, 
o que pode ser concluído a partir de 
respostas como: 
Pergunta: Você acha que as aulas de hip-hop 
foram suficientes para seu aprendizado do 
conteúdo? 
 Aluno 18: “As aulas foram suficientes para 
meu aprendizado do conteúdo, pois através 
delas pude aprender conhecer vários 
aspectos que fazem parte do hip-hop, alguns 
movimentos, elementos, o grafite.” 
 Aluno 19: “Em minha opinião, as aulas foram 
suficientes para que nós aprendêssemos o 
conteúdo. Ela foi clara e atenciosa.” 
Pergunta: Comente sobre sua experiência 
nas aulas de hip-hop. 
Aluno 20: “Foi interessante saber que o hip-
hop não se limita somente a dança, uma vez 
que as aulas abrangeram outros elementos. 
Além de descobrir que esse movimento é 
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utilizado como forma de expressão.” 
 

Reflexão sobre a 
ação 

 

Trabalho 
Avaliativo/Avaliação 

das aulas 

Neste momento, houve a reflexão sobre os 
conhecimentos adquiridos por meio das 
observações e análises das vivências 
corporais para responder as questões no 
trabalho avaliativo e na avaliação das aulas.  

Pode-se observar esta dimensão no 
momento da realização do trabalho 
avaliativo, onde os alunos tiveram que refletir 
de fato sobre o que fizeram nas aulas, e a 
partir das respostas encontradas no trabalho 
avaliativo, em que todos os alunos tiveram 
um alto desempenho, justificado no momento 
da correção da prova em falas como: 
Aluno 1: “A prova estava muito fácil. Todas 
as perguntas tiveram relação ao que fizemos 
e vimos nas aulas.” 
Aluno 2: “Na pergunta 3, lembrei da atividade 
de construir uma coreografia e de todos os 
elementos que precisamos considerar para 
organiza-la, me ajudou muito.” 
E na avaliação das aulas, em que foi possível 
estabelecer uma relação teoria-prática, 
percebida em respostas como: 
Pergunta: Comente sobre sua experiência 
nas aulas de hip-hop. 
Aluno 3: “Eu achei muito diferente do que 
estou acostumada, pois faço ballet fora da 
escola e nunca tivemos aulas de dança aqui, 
então achei que teria muitas dificuldades, 
mas com suas explicações, os vídeos e as 
práticas, um complementou o outro, e no fim 
já tinha confiança ao dançar ou falar sobre o 
hip-hop.” 
Aluno 4: “Eu gostei, pois além de aprender 
sobre os elementos do hip-hop, nós tivemos 
a oportunidade de pratica-lo e de criarmos 
nossa própria coreografia.” 
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Compreensão 
Fechamento 
conteúdos 

 
Neste momento, foi possível perceber que os 
estudantes compreenderam esse movimento 
cultural em todo o seu contexto, desde suas 
origens, elementos, movimentos 
característicos, entre outros.  

Foi possível observar essa dimensão no 
momento do fechamento do conteúdo ao final 
da aula, onde foi realizado um feedback de 
tudo que foi trabalhado e experimentado 
pelos alunos, em que os mesmos 
apresentaram muitas considerações positivas 
sobre as aulas, como: 
Aluno 5: “As aulas foram legais, consegui 
entender desde as origens do hip-hop até a 
diferença entre o grafite e pichação.” 
Aluno 6: “Você muito além do apenas dançar 
o hip-hop, nos mostrou de onde veio, todos 
seus elementos, foi muito bom.” 
Aluno 7: “Conseguimos entender tudo o que 
você falou, principalmente sobre a dança, 
que foi o momento que mais gostei.” 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nos propusemos com esta pesquisa, a partir de nosso problema de 

estudo que foi: quais seriam os  procedimentos didáticos-pedagógicos a serem 

utilizados para o ensino da dança nas aulas de Educação Física tendo como 

referencial a BNCC? investigar as possibilidades de ensino e aprendizagem do 

conteúdo dança nas aulas de Educação Física no 9° ano do Ensino Fundamental, 

considerando as orientações encontradas na 3ª versão da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC)  do ano de 2017, para a construção de procedimentos didáticos 

pedagógicos, que basearam a organização e desenvolvimento de oito planos de 

aulas de danças urbanas/hip-hop ministrados no estágio curricular obrigatório, que 

foram relatadas e analisadas.  

A BNCC mesmo sendo um documento que está em análise e aprovação, 

já orienta diversos profissionais no âmbito da educação, uma vez que é considerada 

referência nacional para a formulação dos currículos dos sistemas e das redes 

escolares dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e das propostas 

pedagógicas das instituições escolares. É um documento que faz parte do Currículo 

e orienta a formulação do projeto Político-Pedagógico das escolas, permitindo maior 

articulação deste e que os professores continuem escolhendo os melhores caminhos 

de como ensinar e, também outros elementos (a Parte Diversificada) precisam ser 

somados nesse processo de aprendizagem e desenvolvimento de seus alunos.  

Sendo assim a partir da análise documental da 3ª versão da BNCC 

(2017), foi possível alcançarmos nosso objetivo geral de construir procedimentos 

didáticos e pedagógicos que possibilitassem o ensino e a aprendizagem da dança 

nas aulas de Educação Física, considerando também os conhecimentos transmitidos 

e (re)construídos e experiências ao longo do curso de formação em Educação Física 

– Licenciatura na Universidade Estadual de Londrina.  

Além disso, a BNCC (2017) mostrou-se um recurso interessante e de 

muita importância neste trabalho uma vez que, nos orientou a partir de suas 

considerações sobre a sistematização dos conteúdos, o que nos auxiliou na 

organização e preparação do bloco de aulas, além das oito dimensões de 

conhecimento que a mesma apresenta, as quais pudemos observar e analisar nas 

atividades propostas durante a coleta de dados.  
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Sendo assim, ao realizar a pesquisa no estágio curricular obrigatório nos 

foram proporcionadas valiosas reflexões, que nos levaram a compreender a extrema 

importância do estágio supervisionado como atividade curricular na formação de 

professores. Foi um momento em que tivemos a possibilidade de ampliar e adotar a 

junção das orientações encontradas na BNCC com os conhecimentos formação 

inicial contribuindo positivamente, uma vez que os objetivos pré-estabelecidos foram 

alcançados, favorecendo reflexão sobre a ação docente e elaborando a 

compreensão de uma prática educativa pautada pela corresponsabilidade entre o 

professor e o aluno (LEITE, GHEDIN E ALMEIRA, 2008). 

Essa união do estágio curricular obrigatório com a pesquisa foi 

enriquecedora, partindo do auxílio e participação ativa nesta pesquisa não somente 

do professor orientador, mas da professora orientadora de estágio e da professora 

orientadora de campo, que fizeram contribuições importantes ao longo do processo 

de preparação e desenvolvimento das aulas, nos levando a constantes reflexões 

sobre a ação docente e investigações no contexto educacional escolar. 

Destacamos que nossa pesquisa só tornou-se possível a partir da 

colaboração da escola, que permitiu a realização do estágio curricular obrigatório em 

seu estabelecimento, disponibilizando-se integralmente para a realização das aulas 

nos fornecendo a infraestrutura básica necessária e recursos, como caixas de som, 

televisões e quadra poliesportiva, e também pela participação dos alunos em todas 

as atividades propostas, que desde do início tinham consciência que as aulas seriam 

analisadas posteriormente.  

Para minha formação inicial, o desenvolvimento desta pesquisa pode 

contribuir positivamente de inúmeras formas pois, pude colocar em prática o que 

estudei durante a graduação, partindo das orientações de um documento legal 

atualizado (BNCC 2017), as quais pude readequar de acordo com a necessidade 

encontrada, e com o auxílio do professor que orientou esta pesquisa, da professora 

orientadora de estágio e da professora orientadora de campo pude alcançar todos 

os objetivos para esta pesquisa, fazendo reflexões ao longo deste processo que foi 

essencial para minha formação inicial.  

Acreditamos que este trabalho pode auxiliar os estudantes e docentes da 

educação física no contexto escolar no desenvolvimento do conteúdo dança urbanas 

em suas aulas, a partir das considerações e orientações presentes na pesquisa, 

motivando-os a utilizarem suas aulas como um campo de pesquisa, uma vez que na 
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medida em que o professor de educação física (pesquisador) se envolve com as 

situações reais do contexto escola, ele produz ciência a partir da sua prática 

pedagógica. 
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APÊNDICE A 

 Planos de aula utilizados  

 PLANO DE AULA Nº 1 

 

CONTEÚDO DA AULA 

Bloco/eixo de conhecimento: Expressão e ritmo. 

Tema: Dança de Rua/ Hip-Hop. 

Assunto da aula: Caracterização de dança de rua/ Hip-hop; Origem étnica/historia e 

vestimentas e componentes do Hip Hop.   

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  

 

Caracterizar as danças de rua; 

Conhecer a origem das danças de rua; 

Conhecer a origem da dança hip-hop; 

Identificar e conhecer os quatro elementos culturais que compõem o movimento 

hip-hop: grafites, mestre de cerimônia (MC), disc-jóquei (Dj’s) e breaking 

 

 MATERIAIS: 

 

Televisão e pen drive. 

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

 

Atividade 01:  

Nome da atividade: Introdução. 

Disposição: Alunos em sala de aula. 

Desenvolvimento: Ao início da aula a professora informará à turma sobre o conteúdo 

que será ensinado e fazendo algumas perguntas, tais como: Quem gosta de 

dançar? Vocês gostam de dançar que estilo musical? Onde gostam de dançar? 

Vocês dançam sozinhos ou em par? Quais estilos de dança vocês conhecem?  
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Depois da introdução do conteúdo dança, será informado aos alunos que 

entre os vários estilos de dança, passaremos a estudar a dança de rua, mais 

especificamente o hip-hop. Das respostas apresentadas pelos estudantes, sobre a 

dança de rua, a discussão continuará com questionamentos como: O que diferencia 

a dança de rua de outros estilos de dança? Quantas pessoas podem dançar ao 

mesmo tempo? Qual a natureza das danças de rua? O que normalmente as letras 

das músicas apresentam? Qual o objetivo do desafio entre dois dançarinos de rua? 

Afim de realizar um debate com os alunos. 

 

Atividade 02:  

Nome da atividade: Apresentação do Hip-Hop.   

Disposição: Alunos em sala de aula. 

Desenvolvimento: A professora apresentará sobre a dança de rua – hip-hop, 

apresentando a origem da dança, os quatro elementos culturais que compõem o 

movimento hip-hop (grafites, mestre de cerimônia (MC), disc-jóquei (Dj’s) e breaking) 

vídeos sobre os passos mais conhecidos e algumas músicas.  

 

Atividade 03:  

Nome da atividade: Fechamento da aula. 

Disposição: Alunos em sala de aula. 

Desenvolvimento: A partir das discussões realizadas pelos alunos e pelos aspectos 

apresentados pela professora, será realizado um fechamento da aula e solicitado 

aos alunos que pesquisassem músicas de Hip-Hop e trouxessem-nas para a 

próxima aula. 

 

 AVALIAÇÃO DA AULA: 

 

A avaliação da aula será de forma oral, ao final da aula. 
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 PLANO DE AULA Nº 2 

 

  

CONTEÚDO DA AULA 

Bloco/eixo de conhecimento: Expressão e ritmo. 

Tema: Dança de Rua/ Hip-Hop. 

Assunto da aula: Passos básicos do Hip Hop.  

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  

 

Vivenciar a dança hip-hop; 

Reconhecer os passos básicos presentes na dança hip- hop; 

 

 MATERIAIS: 

 

Pen drive e caixa de som. 

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

 

 

Atividade 01:  

Nome da atividade: Roda Inicial. 

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora realizará um feedback da aula passada, relembrando 

os aspectos do hip-hop, e sanando possíveis dúvidas. 

 

 

Atividade 02:  

Nome da atividade: Formação de grupos. 

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: Os alunos deverão andar pela sala, e quando a professora apitar 

e dizer um número, os alunos deverão formar grupos daquela quantidade. O aluno 
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que ficar sem grupo, deverá fazer um movimento ou uma pose que represente o hip 

hop no qual todos os demais deverão repetir. 

 

 

Atividade 03:  

Nome da atividade: Passos do Hip-hop. 

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora apresentará alguns passos característicos do estilo 

de dança do hip-hop, os quais os alunos os experimentarão simultaneamente. Os 

passos vivenciados consistirão em steps, deslocamentos, marcações, movimentos 

de braço e tronco, nesta sequência:  

 

 Deslocar-se lateralmente. 

 Levar a perna alternadamente para frente, para o lado, e depois para trás. 

 Levar a perna alternadamente para frente duas vezes para o lado e depois 

girar. 

 Pernas afastadas lateralmente, trabalhar ombros alternadamente sendo: 

direita, esquerda, esquerda / esquerda, direita, direita. 

 Pernas afastadas lateralmente e sem sair do lugar, girar perna direita para 

dentro. 

 Pernas afastadas lateralmente e sem sair do lugar, girar perna direita para 

dentro, e depois fazer uma ondulação com o quadril. 

 Pernas afastadas lateralmente, girar o corpo para a direita e depois para a 

esquerda. 

 Pernas afastadas lateralmente, chutar como se fosse chutar uma bola, e 

quando voltar unir os pés em salto. 

 Pés juntos, ondulação com o corpo. 

 Marcação frente e trás. 

 

 

Atividade 04:  

Nome da atividade: Sequência dos passos.  

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 
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Desenvolvimento: A partir dos passos apresentados, será criada uma sequência a 

partir dos passos vivenciados pelos, considerando o ritmo da música e percebendo 

seus movimentos. 

 

Atividade 06:  

Nome da atividade: Volta a calma. 

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora finalizará o momento prático com um alongamento 

articular simples com os alunos, afim de relaxar e voltar a calma. 

 

Atividade 07:  

Nome da atividade: Roda final.  

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora finalizará a aula, relembrando as atividades e 

questionando os alunos sobre suas dificuldades em relação aos passos, ao 

movimentar-se, o que mais gostaram e o que ficaram em dúvida, deixando o 

momento livre para comentários e questionamentos. 

 

 AVALIAÇÃO DA AULA: 

 

A avaliação da aula será de forma oral, ao final da aula. 
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 PLANO DE AULA Nº3 

 

  

CONTEÚDO DA AULA 

Bloco/eixo de conhecimento: Expressão e ritmo. 

Tema: Dança de Rua/ Hip-Hop. 

Assunto da aula: Prática da dança Hip Hop e composição coreográfica. 

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  

 

Vivenciar a dança hip-hop. 

Reconhecer os passos básicos presentes na dança hip- hop. 

Construir uma coreografia. 

 

 MATERIAIS: 

 

Pen drive e caixa de som. 

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

 

Atividade 01:  

Nome da atividade: Roda Inicial. 

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora realizará um feedback da aula passada, relembrando 

os aspectos do hip-hop, e sanando possíveis dúvidas. 

 

Atividade 02:  

Nome da atividade: Composição coreográfica.  

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora solicitará que os alunos se dividam em 2 grupos para 

criar uma coreografia, a qual poderá ser composta dos passos vivenciados na aula 

passada, e novos passos pesquisados pelos alunos, escolhendo uma música e 
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organizada e ensaiada em no máximo duas aulas, sendo apresentada em uma 

próxima aula. 

 

 

Atividade 03:  

Nome da atividade: Roda final.  

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora finalizará a aula, relembrando as atividades e 

questionando os alunos sobre suas dificuldades em relação aos passos, ao 

movimentar-se, o que mais gostaram e o que ficaram em dúvida, deixando o 

momento livre para comentários e questionamentos. 

 

 

 AVALIAÇÃO DA AULA: 

 

A avaliação da aula será de forma oral, ao final da aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



82 

 

 PLANO DE AULA Nº 4 

 

CONTEÚDO DA AULA 

Bloco/eixo de conhecimento: Expressão e ritmo. 

Tema: Dança de Rua/ Hip-Hop. 

Assunto da aula: Prática da dança Hip Hop e composição coreográfica. 

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  

 

Vivenciar a dança hip-hop. 

 

 MATERIAIS: 

 

Pen drive e caixa de som. 

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

 

Atividade 01:  

Nome da atividade: Roda Inicial. 

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora realizará um feedback da aula passada, relembrando 

os aspectos do hip-hop, e sanando possíveis dúvidas. 

 

Atividade 02:  

Nome da atividade: Apresentação.  

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: Cada grupo apresentará sua coreografia para a turma e para a 

professora, sendo realizado um sorteio para decidir qual grupo iria primeiro. 

 

Atividade 03:  

Nome da atividade: Tarefa para a próxima aula- Analise da música.  

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 
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Desenvolvimento: A professora solicitará aos alunos que, individualmente façam 

uma análise crítica sobre a música que foi utilizada na apresentação para ser 

entregue no dia da avaliação escrita.  

 

Atividade 04:  

Nome da atividade: Roda final.  

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora finalizará a aula, relembrando as atividades e 

questionando os alunos sobre suas dificuldades em relação aos passos, ao 

movimentar-se, o que mais gostaram e o que ficaram em dúvida, deixando o 

momento livre para comentários e questionamentos. 

 

 

 AVALIAÇÃO DA AULA: 

 

A avaliação da aula será a partir das apresentações de cada grupo e das 

considerações apresentadas na roda final. 
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 PLANO DE AULA Nº 5 

 

 

CONTEÚDO DA AULA 

Bloco/eixo de conhecimento: Expressão e ritmo. 

Tema: Dança de Rua/ Hip-Hop. 

Assunto da aula: Elementos culturais que compõem o movimento do hip-hop: grafite. 

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  

 

Identificar e conhecer um dos quatro elementos culturais que compõem o movimento 

hip-hop: o grafite. 

Construir um grafite. 

 

 MATERIAIS: 

 

Papel Kraft, tintas guache, glitter e pincéis para pintura.  

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

 

Atividade 01:  

Nome da atividade: Roda Inicial. 

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora realizará um feedback da aula passada, relembrando 

os quatro elementos culturais que compõem o movimento do hip-hop, enfatizando o 

grafite e sobre sua representação social, fazendo uma avaliação diagnóstica sobre o 

que os alunos conhecem sobre essa manifestação cultural do hip-hop, abordando 

também a pichação, e uma diferenciando entre os dois. 

 

Atividade 02:  

Nome da atividade: Criação do Grafite.  

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 
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Desenvolvimento: Os alunos se reunirão nos mesmos grupos do trabalho anterior, 

onde cada grupo receberá um pedaço de papel krafti, tintas e glitters, para criar um 

grafite com o tema “Hip-Hop”, considerando todos os aspectos discutidos e 

vivenciados nas aulas, fazendo uma relação com a coreografia apresentada pelo 

grupo, onde além de fazer o grafite, também apresentaram-no na próxima aula e o 

expuseram-no na escola.  

 

 

Atividade 03:  

Nome da atividade: Roda final.  

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora realizará o fechamento da aula, relembrando as 

atividades e questionando os alunos sobre suas dificuldades em relação a elas, o 

que mais gostaram e o que ficaram em dúvida, deixando o momento livre para 

comentários e questionamentos. 

 

 AVALIAÇÃO DA AULA: 

 

A avaliação da aula será ao final da aula, de forma oral.  
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 PLANO DE AULA Nº 6 

 

CONTEÚDO DA AULA 

Bloco/eixo de conhecimento: Expressão e ritmo. 

Tema: Dança de Rua/ Hip-Hop. 

Assunto da aula: Elementos culturais que compõem o movimento do hip-hop – 

Apresentação do Grafite.  

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  

 

Identificar e conhecer o elemento cultural que compõe o movimento hip-hop: o 

grafite. 

 

 MATERIAIS: 

 

Nenhum. 

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

 

Atividade 01:  

Nome da atividade: Roda Inicial. 

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora realizará um feedback da aula passada, relembrando 

as atividades realizadas na aula passada e o que foi discutido. 

 

Atividade 02:  

Nome da atividade: Apresentação do Grafite.  

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: Cada grupo apresentará seu trabalho, de forma que 

primeiramente a turma deverá dizer o que está vendo, o que o desenho pode 

significar, e em seguida o grupo irá explicar o que representa seu grafite. Após a 

apresentação em sala, os alunos irão expor seus trabalhos no pátio da escola.  
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Atividade 03:  

Nome da atividade: Roda final.  

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora finalizará a aula comentando sobre os trabalhos e 

sanando possíveis dúvidas dos alunos.  

 

 

 AVALIAÇÃO DA AULA: 

 

A avaliação da aula será a partir da apresentação dos trabalhos em grupos.  
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 PLANO DE AULA Nº 7 

 

 

CONTEÚDO DA AULA 

Bloco/eixo de conhecimento: Expressão e ritmo. 

Tema: Dança de Rua/ Hip-Hop. 

Assunto da aula: Trabalho Avaliativo e Análise das aulas.  

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  

 

Identificar e caracterizar os elementos do movimento cultural do Hip-Hop que 

foram vivenciados e estudados nas aulas. 

 

 MATERIAIS: 

 

Nenhum. 

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

 

Atividade 01:  

Nome da atividade: Roda Inicial. 

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora realizará um feedback da aula passada, relembrando 

as atividades realizadas na aula passada e o que foi discutido. 

 

Atividade 02:  

Nome da atividade: Trabalho avaliativo + entrega da análise crítica + avaliação das 

aulas.  

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora entregará o trabalho avaliativo para cada aluno, que 

deverá ser respondido e entregue ao final da aula junto com a análise crítica da 

música, e também uma avaliação das aulas sobre o conteúdo hip-hop, a qual 
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abordará perguntas sobre a suficiência das aulas, a clareza ao apresentar os 

conteúdos, entre outros aspectos, a qual poderá ser entregue sem se identificar.  

 

 AVALIAÇÃO DA AULA: 

 

A avaliação da aula será a partir do trabalho avaliativo e da análise crítica. 
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 PLANO DE AULA Nº 8 

 

 

CONTEÚDO DA AULA 

Bloco/eixo de conhecimento: Expressão e ritmo. 

Tema: Dança de Rua/ Hip-Hop. 

Assunto da aula: Entrega e correção trabalho avaliativo. 

 

 OBJETIVO(S) DA AULA  

 

Identificar e caracterizar os elementos do movimento cultural do Hip-Hop que 

foram vivenciados e estudados nas aulas. 

 

 MATERIAIS: 

 

Quadro negro e giz. 

 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

 

Atividade 01:  

Nome da atividade: Roda Inicial. 

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora realizará um feedback da aula passada, relembrando 

as atividades realizadas na aula passada e o que foi discutido. 

 

Atividade 02:  

Nome da atividade: Trabalho avaliativo – Entrega e correção/Finalização do 

conteúdo. 

Disposição: Alunos em sala de aula ou em quadra. 

Desenvolvimento: A professora entregará o trabalho avaliativo para cada aluno e 

será feita uma correção em voz alta, onde todas as questões serão discutidas e 
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comentadas, devolvendo as análises críticas e comentando também sobre esta 

tarefa, sanando possíveis dúvidas dos alunos e fechando o conteúdo. 

 

 AVALIAÇÃO DA AULA: 

 

A avaliação da aula será a partir da roda final de conversa.  
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APÊNDICE B 

Trabalho Avaliativo 

 
Hip – Hop 

 
Há indícios de origem jamaicana, a qual na década de 60 passava por 

conflitos civis e políticos, em que eram comuns os Disco-mobiles e Talk Over. Kool 

Herc, jamaicano fugido das lutas civis do país por volta de 68 e 69, chega aos EUA 

trazendo às ruas as primeiras Block Parties no Bronx, assim  como os Disco-

mobiles. 

           Por haver, no bairro, brigas de gangues na disputa de territórios, 

Afrika Bambaataa, contribui para que as gangues resolvam suas diferenças através 

da dança, chamadas "batalhas”, que eram disputas dançantes em que um dançarino 

"quebra" o outro, no sentido de dificultar a movimentação dentro das Block Parties.  

                O Hip Hop começou a se destacar nos anos 70, partindo do 

gueto nova yorkino do Bronx para o Brooklin. A chamada cultura Hip Hop, em 1974, 

ganha vida e é fundado o Zulu Nation criam-se então os quatro elementos: O Rap - 

ritmo e poesia; os DJ's e MC’s – discotecários e mestre de cerimônias; os Grafites – 

expressão artística; o Street Dance - Breakdancers e B. Boys 

As roupas que são utilizadas no hip hop são largas, para que os 

movimentos fiquem maiores, dando mais efeito visual para a dança. Também são 

utilizados bonés, muitas vezes virados para trás ou de lado. Embora algumas sejam 

discretas, muitas vezes as roupas usadas têm cores vistosas para aumentar o efeito 

visual durante a dança. 

Os responsáveis pela "importação" do Street Dance ao Brasil trouxeram-

no dos EUA,  lá aprendiam a dançar em pistas de grandes casas noturnas. Nelson 

Triunfo, entre 70 e 80, trás esse estilo de dança para o Rio Janeiro, o qual se 

populariza por todo o país, principalmente em São Paulo e em Brasília. Nota – se 

que nessa época, as escolas brasileiras os quatro elementos passaram a ser muito 

 

Escola Divina Providência – Ed. Infantil e Ensino Fundamental 
Trabalho Avaliativo 

Aluno(a): 

Turma: 9° ano Data: 25/10/17 Disciplina: Educação 
Física 

Diretora: Irmã Maria Claus 

Professora: Caroline Franzoni 
Estagiária: Yasmin Dolores Lopes 
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utilizados em aulas de Língua Portuguesa (letras de músicas Rap), em aulas de 

Artes (o Graffiti) e em aulas de dança (o Street Dance).  

Em vez de violência, estabeleciam-se competições saudáveis, como os 

chamados "rachas", e as crianças tidas como problemáticas, sublimando seus 

problemas familiares e sociais, melhoraram seu comportamento. 

 
De acordo com o texto, responda as questões. 

1. Quais são os quatro elementos do hip-hop, e o que eles representam? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_________ 

2. Como o hip-hop se popularizou nos Estados Unidos?  

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_________ 

3. Como são as vestimentas dos dançarinos de Hip-Hop? Existe uma razão para 

elas serem assim? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
____________ 

4. Como o Hip-Hop chegou ao Brasil? De que forma se disseminou? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_______________ 
 

5. Porque o Hip-Hop é chamado também de “dança de rua”? O que a diferencia 

dos demais estilos de dança? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
__________________ 
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APÊNDICE C 

Avaliação das aulas 

 

Escola Divina Providência – Ensino Infantil e fundamental. 
Professora: Yasmin Dolores Lopes 

Série/Turma: 9 Ano. 
Avaliação das aulas – danças urbanas Hip-Hop. 

 
 

1. Você acha que as aulas de Hip-Hop foram suficientes para seu aprendizado 
do conteúdo? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_______________ 
 

2. Comente sobre sua experiência nas aulas de Hip-Hop. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_____________________ 
 

3. O que pode ser melhorado? O que não deu certo? Deixe sua sugestão. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
__________________ 
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